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DE LA NACIÓN 
o 

P R O Y E C T O A N T I C L E R I C A L 
Y T I R Á N I C O 

o 
A fiucis de Febre ro publicamois un 

edi tor ia l acerca de un d-ebate ia te re -
santísinio que por entonces comenzó 
en el Senado francés. 

Con la hipiooreisía hab i tua l en los sec
ta r ios , quei buscan u n a pa labra bella 
pa r a enmascarar cualquier propósito' 
aviaso, bab lan de p res ta r socorro^ y tu
te la «mai-criaíl y moral» á los «huérfa
nos de la guerra» , que u n proyecto de 
ley quiere conver t i r en apupilos d e la 
nación». Mas á lo que t ienden es á al
go bien d is t in to , b ien peligroso^ y bien 
r ep robab le : á sus t i tu i r , por la t i r an ía y 
usurpación del Es t ado anticleiricaiT, l a 
autor idad y dereobo de la» madre®, de 
tos abuelos, de los tu to res des ignados 
t e s t amen ta r i amen te en la educación d© 
los niños y jóvenes franceises! ba s t a l a 

' edad de veinti i in años . 
Conforme al proyecto de ley , cuyo 

ar t icu lado se es tá y a discut iendo, los 
prefectos quedaj-án const i tu idas en tu -
toreis y dueños absolutos de más de un 
millón de niños franceseisi. 

Decimos más de lun niiilón, porque 
el minis t ro M. Burgeo i s el 18 de Febre 
ro calcixlaba en ochocientos ó nove-
pientos mi l el número de huér fanos de 
i a guer ra . Desde ese día h a s t a hoy opi
n a M. Bar res que otro» cien mi l infan
tes ó adolescentes han perdido suisi pa
dres . Y aunque es imposible p resumi r 
cuándo concluirá la conflagración ni 
lois estragoigi que causará todavía , segu
r amen te al ex t ingu i r se los huér fanos 
de l a guer ra pasa rán del mil lón. 

P u e s á es te egército' de la juven tud 
francesa el Es tado p res ta rá socorro 
«materiall», es decir, pensiones, becas., 
bolsas de viaje y estudio, pupi lajes , 
im,poisicion<»s en l a s Cajais Escolare®, 
e t cé te ra , e t c . ; y . . . ispcorro amoral», 
¿ Qué ent iende el Gobierno de F r a n c i a 
por ísocorro m o r a l ? M. Yiviani ha con
fesado qu© la in terpre tac ión de es© con
cepto «es lo más temible de l a ley», 
pero no h a quer ido expl icarse. 

P o r for tuna , el min i s t ro d e Jxisticia 
.;se mos t ró más explícito = 

«El Depa r t amen to —^deolaró—tiene 
©1 derecho d© inspeacionar la educación 
y m a n e r a de vivir de los huér fanos , 
a u n q u e i tengan madre ó abuelos ó 
t u t o r testaaii-entario. Guando el niño 
cumpla doc« ó t rece años, ápo r qué el 
Consiejo, depar tamenta l no ha de poder 
in teresarse é inteJTenir en l a orienta
ción de l a sue r t e y destino_ del joven, 
procediendo s e g ú n las. noticia-s que ad
qui r ie ra en la inspección, ha s t a enton
ces e jercida, y ^sagún los ot ros da tos 
jadquirídos, de acuerdo con l a familia 
y t a m b i é n a l g u n a s veiceis en oposición 
y con t r a el parecer de el la?» 

E s t á bien claro el_ despótico descono-
~ c imiento de la pa t r i a potes tad que en 

el párrafo copiado se preconiza _; está 
b ien clara l a absorción del individuo 
po r el Estaxlo y la ru ina del hogar . 

Pe ro el min is t ro n o se a r redra an te 
t an odiosa perspect iva y .aun va más 
jadejlanto. 

Desciende á examinar el caso en que 
la m a d r e d© un .chico de ta lento no 
quiera qu© su hijoi abrace u n a car re ra 
ó profesión l ibera l «por el excesivo nú-
mero de muchachos que se dedican á 
ella, rds-ultando de ahí una competen-
.cia encarnizafda y difícil de vencer». 

.En esas c i rcuns tanc ias , el Depar ta -
meji.to ise verá obligado á in te rveni r pa
ra hacer comprender á la madre que se 
t r a t a de ,un niño- ©xcepcional, all que 

^ no podr ía a b a n d o n a r el Es t ado , «¿no 
que el Depa r t amen to luchará oont ra el 
egoísmo que , en ocasiones, se mezcla 
con la comjpíejísima é indefinible ter
n u r a áel coraaón ma te rna l» . 

¡ N o cabe duda , por .consiguiente! 
]E(1 '««ocorao moral» d© que habla el 
proyecto es p u r a y .simplemente el deisr 
i>0'jo de las madx'es y lá negación de la 
f amiüs , J / l ed ian te ese «ocori'o, y a'dmi-
n i s t rándo lo bien, el prefecto, hechura 
3e i Gobierno laico, jacobino, persegui
dor , l levará los niñog á l a ©siouela lai
ca, los imbu i rá en lo.s pr incipios de las 
eectas , leg impondrá el l ina je de vidp 
que á sus fines polí t icos convenga , fe.r-
lüará sus .espíritus y aun sus cuerpos 
é su imagen y semejanza, 

Y iBomo M. Burgeois ' .ha dado á en-
tender q«.^,. u n a vez vo tada la lay d» 
«Loa piTipilbs d« la nación», se ha rá ex-
.tensiva á todos Im otro.& huérfanos , y 
que, tomado* uji re'spirOj será aplicada, 
por ú l t imo , á toaOs loe n iños de F r a n -
,cia, loa prefectos depártameatale.», ó 
sea el Gobierno ant icler ical , empon
zoñarán el a lma francesa, deser is t iani-
zsirá á los hombrea de m&fisijip, y crea
rá generaciones isin Dios y ¡sin ley, ein 
moral y aiu coneienciji .católica. 

I E l paso sería de gigante . ! 
0m Ja escuela la ica no. s.© pude lhgsi,%' 

á ía 5 ié ta , po rque res taba la escuela l i 
bre. Autf fupMnjda la escuela ¡libre, 
mient ras los J>ad/es t'f iplicos pudiesen 
educar á sus hijo.s -/ á í j ig í r m w d a , el 
mal no_,sería to ta l n i plerianieiit© ijleyi-
table. Sus t i tu ida la pa t r i a potes íad t)Or 
el capricho del prefecto, por la t i r an ía 
del Estado,_ .el cr iminal hor ro r d e todas 
,as desolaciones eispiritniales s© ensefioi-
reara de , l aa menta l idades francesas, 

Pa;raeei inconcebible atropello t an 
iacalificable. Pe ro la «totalidad» del 

.proyecto d e ley está ya^ aprobada, 
, ,T como líos anticlericaie-s fSfpañoles 
copian isiempre á los de la vecina yepii-
blicá, ©1 pel igro ,q,u6 amenaza á nues
t ra .juventud ifistamois muy lejo.s de juz
garlo quimérico. 
• —— - < • • • — • — ' — — _^ 

cDe»embarco italiano en Creta? 

.. '•• - - - GINEBRA 19 
, Noticias de 1,II^Ü origen no? ir.forinian de 
que las tropas italianas se aprestan á Teri-
floar ua- de,96mbaroo en Creta, doiída Tft ¡la, 
fuesto sus plantas una división inglesa. " 

DE MI CARTERA 

PORTUGAL 
Y LA GUERRA 

. o____ 
DICEN LOS CATÓLICOS... 

o 
— S e ñ o r d e S i l v a , ¿qué me d i ce u s t e d d-ul 

«ges to» g u e r r e r o d a P r a r t u g a l , y q^ue i m 
p r e s i o n e s t i e n e 'Usted a c e r c a d e l a v e r d a d e 
r a a c t i t u d de l p u e b l o l u s i t a n o ? . . . 

1)1 c a b a l l e r o p o r t u g u é s se nos q u e d ó m i 
r a n d o c o n fijeza. 

—^Ya u s t e d s a b e , a m i g o (¡Cui 'ro V a r g a s » , 
qoi© conijplaoerle s i e m p r e e s ra i deseo , y q u e 
la s i n c e r i d a d i n s p i r a á t o d a l i o r a m i s p a -
la ibras . V o y á c o n t e s t a r l e , p o r lo t a n t o , s i n 
rosenTas n i escajinoteos d e m i p e n s a r . . . ¿ U s 
t e d h a l e ído e n l a P r e n s a p o r t u g u e s a d e es 
t o s d í a s lo q u e á p r o p ó s i t o d e u n a p r e g u n 
t a a n á l o g a á l a q u e u s t e d a c a b a d e h a c e r m e 
h a c o n t e s t a d o P i n b e i r o T o r r e s ? . . . 

— j E l g r a n p e r i o d i s t a c a t ó l i c o , d i r e c t o r 
d e j í L i b e r d a d e » ? . . . 

— ( ¡ E x a o t a m e n t e ! . . . ó s ea u n o d e los jeftes 
' c a t ó l i c o s d e m á s v a l í a y d e m á s pa-est igio e n 
P o r t u g a l . 

¡ P u e s b i e n ; s u s p a l a b r a s , m í a s l a s h a g o , 
y h e d e l i m i t a H m e p o r el lo á r e p e t í r s e l a s á 
u s t e d 1... 

P i n h e i r o ' T o r r e s ! ©nitiend© q u e P o r t u g a l 
d e b i e r a d e h a b e r s e m a n t e n i d o e n l a m i s m a 
a c t i t u d q u e v e n í a o b s e r v a n d o d e s d e el co
m i e n z o d e l a g u e r r a , ó lo q u e e s l o m i s m o , 
demti 'o d e u n a p e r f e c t a n e u t r a l i d a d . E s a 
f u é l a d o c t r i n a q u e s u s t e n t ó e l g r a n d i a r i o 
catóilioo d e O p o r t o « L i b e r d a d e » , y c o n é l . . . 
l a m a y o ' r í a d e los p o r t u g u e s e s . 

S i n e m b a r g o , a n t e l a r e a l i d a d a c t u a l d e 
l a i n t e r v e n c i ó n , y l i g a d o s lois d e s t i n o s fu
t u r o s d e l a n a c i ó n p o r t u g u e s a á l a G r a n 
B r e t a ñ a , P i n h e i r o T o r r e s r e c o n o c e í [ ue p a r a 
t o d o b u e n p o r t u g u é s su a c t i t u d n o p u e d e 
s e r m á s q u e u n a : s e r v i r i j i c o n d i c i o n a l m e n t e 
á su p a í s y c o l a b o r a r e n l a p r e i p a r a c i ó n y 
e n t o n a c i ó n de l e s p í r i t u p ú b l i c o p a r a conse 
g u i r l a l u n i d a d m.oraJ», a b s o l u t a m e n t e i n 
d i s p e n s a b l e e n t a n d i f í c i l e s m o m e n t o s . .Los 
caitólicos f r a n c e s e s , t a n d i g n o s d e u n f é r v i -
.do h o m e n a j e p o r su a b n e g a c i ó n y s u h e r o í s 
m o , n o s h a n d a d o el e j e m p l o d e esa «un ión 
m o r a l » , p e r d o n a n d o a g r a v i o s , o l v i d a n d o 
a f r .on tas y porsecuc io 'nea t a n i n j u s t a s como 
b n i t a l e s , p a r a e s c r i b i r c o n .su p r o p i a s a n 
g r e , v e r t i d a s i n t a s a , p á g i n a s g lor io .s is imas e n 
la h i s t o r i a d e s u , p a í s , e s e n c i a l m e n t e c r i s 
t i a n o . P r i m e r o , el d e b e r ; d e s p u é s , l a u n i ó n . 

A e sa u n i ó n n o h a n d e p o n e r l e o b s t á c u l o s 
los c a tó l i cos p o r t u g u e s e s . S a b e n e l los , como 
buen í s i .mos p a t r i o t a s , q u e e s t e m o m e n t o , «ve r 
d a d e r a m e n t e n a c i o n a l » e x i g e u n a l a b o r sin
c e r a y e s e n c i a l m e n t e n a c i o n a l t a a n b i é n . E n 
u n a p a l a b r a : q u e es p r e c i s o a c a b a r l con 
t o d o a q u e l l o q u e d e s u n e á l a faimilia p o r t u 
g u e s a ; q u e es é s t e u n i n s t a n t e d e r econc i 
l i a c i ó n y n o d e l u c h a . 
. B i e n . P e r o n o es m.enos' c i e r t o q u e , g; 
u r g e r e a l i z a r esa o b r a p a t r i ó t i c a , u r g e , p a 
t r i ó t i c a . n i e a t e , sa t í s i facer las j u s t í s i m a s re-
olamiaoiones d e l a s oono ienc i a s c a t ó l i c a s en 
el s e n t i d o d e g a r a n t i r su s d e r e c h o s y Sfus 
l i b e r t a d e s e s e n c i a l e s . ¿Y q u é es lo q u e los 
ca tó l i cos p o r t u g u e s e s r e d a m a n ? ¡ B i e n poca 
c o s a ! Q u e se les r e i n t e g r e a l d e r e c h o coimún, 
de l qrae v i n o e n p a r t e á e x c e p t u a r l o s u n a 
ley s e c t a r i a , i n i c u a , q u e h o y r e p r u e b a n i n 
c luso m u c h í s i m o s r e p u b l i c a n o s : l a ley fa
m o s a do S e p a r a c i ó n . — 

[ P i n h e i r o T o r r e s n o h a d i c h o m á s , y . . . n c 
h a d i cho potí©! 

—-]Yo—conc luye n u e s t r o amigo^—añado lo 
s i g u i e n t e 1... 

E n P o r t u g a l n o d e b e d e s u b s i s t i r á e s t a s 
h o r a s « n i u n a sola ley d e e x c e p c i ó n » , ya 
q u e t o d o s Ice p o r t u g u e s e s v a n á s e r u n o * 
p a r a ©1 saoi ' if icio, p a r a el r i e s g o y p a r a l u 
c h a r p o r la p a t r i a que i - ida . S e a c u a l f u e r e 
su c r e d o p o l í t i c o ó r e l i g io so , d e b e n -de con
cedé r se l e s l a s misniías l i b e r t a d e s y d e r e c h o s . 
¡ Y á los c a t ó l i c o s , esa l i b e r t a d y e s o s ~ d e r e -
chos n o s e r í a eonoas iqn , s i n o « r e p a r a c i ó n » 
q u e l a j u s t i c i a d i c t a ! 

CARDENAL FALLECIDO 

SEBW-iO TELEGRÁncO 

. iaíStA 19 
A las tres y media de la tarde ha falle

cido el eminentísimo señor Cardenal Gotti. 
I5iifontmxon.se á su lado en los líltimos mo

mentos el* M>Cifii,a}-Í!7' de la Conigregación de 
Propaganda y los familiares de} Pwpurado. 

1 » 

L@.s ingleses se casan para no ir 
á filas 

SERVJCIO RADIOTELEGRÁFICO 

f ATJ]5N 19 (10 m.) 
En Inglaterra aumentaron ,eH <si ijltimo 

trimestre, de un modo extraordinario, los 
oasamiientos, lo que se explica por las pro
mesas hechas á .los casados respecto á su 
serviiGio 6« g.| glérpitp. 

El númeiro de mat-Tiimonios ha batido el 
«record» en la mencionada. ép.oc"a; pero al 
.misimo' tiempo la cifra de nacimientos es la 
mas nrAgV,P' que ¡registran las esta.dásticaa 
desde-que esiibea e» i?ig}>teffp,, 

Espemn^^ un cjî curso 
del canciller alemán 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

PA,EIS 19 
Los periódicos, en .general, refiriéndose á 

la tardanza .que se observa por .parte del 
canciller alemán en pronunciar su anuncia
do distiurso pera el 15 del actual, dicen que 
indudablegnenj* tiaquei'i.d» if>,au^jrar la« se-
si. nes del" Parlamenta con te, a<)4icia 4e um.^ 
victoria jubilosa de las ar^as del imperip. 

Añiden esas publicaciones que em feliz 
^nuncio ya lo hizo presente en otras, dos 
ooasloii*4S fi«8 motivo de la conquista de la 
plaza de Kownó. 

A este afá.n del canciller van enoamlBados 
los 0^f|terzDs de las tropas alemanas para 
apoderarse del tu«rta df» Vaux, ó p-ara ini
ciar en la- ¡posición de Mort HoBjmp uii mo
vimiento envolvente que hasta ahora no ha 
dado resultado. , 

Terminan diciendo que el canciller pronun-
«Jará SI} esperado discuijso d día 24 de 

IMPRESIONES 
L\ 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

M I R A N D O A L E E D E D O R 

Un colega e s c r i be : 
L a g r a v e d a d d e la s i t u a c i ó n i n t e r n a e s p a 

ñ o l a , p r o d u c t o p r i n c i p a l í s i m o d e l a e s c a s e z 
d e e l e m e n t o s m a r í t i m o s d e t r a s p o r t e s , h a c e 
p e n s a r d e n u e v o e n los b a r c o s aJema.nes y 
a u s t r í a c o s r e f u g i a d o s e n los p u e r t o s n a c i o 
n a l e s . A d q u i r i d o s ó a lqui la idos—el B r a s i l v a 
á p r a c t i c a r e s t o ú i t imo—^ba.s taba con e l los 
p a r a t r a e r á E s p a ñ a , t o d o lo q u e se n e c e 
s i t a , y q u e p o r l a c a r e s t í a y e s t a s c z d e fletes 
r e s u l t a im'pos.ible t r a e r . 

P a r a q u e se v e a cómo n o h a y e x a g e r a 
c ión e n t a l a s e r t o , q u e r e m o s a d u c i r a l g u n o s 
d a t o s s o b r e el m i m o r o y t o n e l a j e d e d icho? 
b a r c o s . 

A l m e r í a . — ^ H a y d o s , u n o a l em 'án y o t r o 
a u s t r í a c o . T o n e l a j e t o t a l , 5 .720. 

Algee i ras .—^Uno a l e m á n , 112 t o n e l a d a s . 
B a r c e l o n a . — T r e s • a l e m a n e s , 14 .843 t o n e l a 

d a s . 
Bi lbao.—^Siete a l e m a n e s , 14 .540 t o n e l a d a s . 
Cád iz .—ISie te a l e m a n e s y u n o a u s t r í a c o , 

25 .331 t o n e l a d a s . 
C a r t a g e n a . — T r e s a l e m a n e s y t r e s a u s t r í a 

cos , 16.580 t o n e l a d a s . 
L a C o r u ñ a . — U n a l e m á n , 4 .792 toneXa.das. 
E l F e r r o l . — C i n c o au - s t r i a cos , 18 .662 t o n e 

l a d a s . 
G r a n Cana i - i a . — Q u i n c e a l em.anee y dos 

a u s t r í a c o s , 60 .466 t o n e l a d a s . 

G i j ó n . — U n a l e m á n , 8 7 3 t o n e l a d a s . 
H u e l v a . — C u a t r o a l e m a n e s y -dos a u s t r í a 

cos , 14 .831 t o n e l a d a s . 
M á l a i g a . — T r o s a l e m a n e s , 4 . 7 8 8 to fae ladas . 
M e n o r c a . — ^ U n a l e m á n , 1.260 t o n e l a d a s . 
M a l l o r c a . — U n a l e n i á n , 4 . 933 t o n e l a d a s . 
iSev i l l a .—Dos a l e m a n e s , 3 .576 t o n e l a d a s . 
S a n t a n d e r . — D o s a l e m a n e s , 2 .946 t o n e l a 

d a s . 

T a r r a g o n a . — U n a n s t r i a e o , 8 .778 t o n e l a 

d a s . 

T e n e r i f e . — - N u e v e a l e m a n e s , 3 7 . 0 3 4 t o n e 

l a d a s . 
V i g o . — C i n c o a u s t r í a c o s y s e i s a l e m a n e s , 

43 .629 t o n e l a d a s . 
V a l e a c i a . — D o s a l e m a n e s y u n a u s t i ' i a c o , 

3 .587 t o n e l a d a s . 
Y V ü l a g a r c í a . — U n a l e m á n , 9 .831 t o n e l a 

d a s . 
¿ P u e d e d u d a r s e a h o r a d e q u e el a l q u i l e r 

ó c o m p r a d e e s o s b u q u e s c o n s t i t u i r í a u n a 
so luc ión p a r a e l p r e s e n t e ? S o n n a d a m e n o s 
93 b a r r o s , q u e s u n i a n 294 .679 . 

D ícpse q u e I n g l a t e r r a so o p o n d r í a á e s e 
a l q u i l e r ; p e r o , ¿ p u e d o p e m s a r s e qxie condo
n a r á a l h a m b r e , v o l u n t a r i a y g u s t o s a m e n t e , 
á t i n a n a c i ó n a m i g a ? 

Ser ía - u n y e r r o e n o r m e , y h a r t o s a b e I n 
g l a t e r r a q u e a h o r a n o p u e d e n com.eter<!e i m 
p u n e m e n t e y e r r o s d e -tal ínidole. 

Efccfivdmenie, ¡tcría iin yerro enorme, y 
un crimen tamhién. 

Por eso, aunque se dice lo qtte se dice, y 
aunque parece cierto que- Bomanones pro
curó adquirir los tarros en cuestión, y aun
que no fué culpa de alem-anes ni de austría
cos el que no los a-dcjuiriese, sin emha'-go... 
Inc/laterra no tiene arte ni parte en nada. 

A'pudamos 'á la ^fatalidad». Es muy mo-
corridan para salir del paso... 

« «i « 

¡Buena la ha hecTio-el conde de Itomano-
nes con la manera y tiempo de conceder los 
depósitos francos! 

Hasta algún periódico iaquierdiita, afec
to á la situación, la juzga así: 

«Equivale á una crisis parcial la salida 
del ST. Sala, do la Dirección do Coajcrcic. 

Y es una muestra de atolondramiento •. 
debilidad la publicación del deereto do d.-. 
pósitos comerciales á las -veinticuatro horas 
de su salida, ' 

Primero, se abre, sin necesidad, un bo
quete por el ciial tiene que entrar l'orz.i-
samente ej '¡̂ gUíl, 7 lijego se iprocura ta
parlo con un panado .de estopas.)i 

En üarcelona consideran una hurla la 
concesión, porque «.0 la estiman ni sombra 
de lo que la ciudad anhela y el jefe del Go
bierno prometió repetidas veces. 

Y en otraf regiones, ci¡. Extremadura, ver-
bigracia, se creia y necia que los depósitos 
francos anunciados (una ves éstos conce
didos, los condicionales se convertirán en 
realidades presentes y categóricas) consti
tuirían vm.dailera^ «CílvS* fi'VH'^h í'!* ha
brían de perjudicar d los intereses genera
les, y que no se deben otorgar sin delibe
ración y acuerdo del Poder legislativo. 

¡Es triste arfe el de descontentar á todos 
y no favorecer á ninguno) 

Sernos recogido ya dos profecías (¡no vale 
re-írse!) qiis (i'íiur,pigji fl f¡,(i ele la ^ii$v.i-a 
para el m,es de J'tinic. 

Todavía conocemos otra (¡formalidad, se
ñores!) que insiste en señalar igual fecha 
para el advenimiento de la pacificación sus-

%>• <? 

Pero tsta no se reduce á decir cuándo se 
concluirá la lucha, sino que añade algo mes. 
Veamos. 

El profeta es Vostradamus, leyemdo cuyas 
obras up, lifiCf comentador afirma haber pxe-
dicho desde Diciembre el ataque desespera
do de los. alemanes contra Verdun. 

[(EstR.̂ dÍM!.»-SGAfí BU pp«|,iñid tanta uivs. y 
el principio del ftn, porque los gcrmauos 
fracasarán y perderán toda e.^joranza. L, 
guerra concluirá en el mes do Junio.» 

/ígífJH]/!.- gijf T^ostradamus goce de tap 
escasa autoridad! 

De todas suertes, de aquí á Junio po < 
falta, y pronto ha de morirse quien no v<~<: 
si se equivoca vna vez más ó si acierta... 
¡par ca-iualidad, naturalmente! 

Un diputado ascendido á teniente 

- • " ' ' S E R V I C I O TfeLEGÍÍAnco 

ÍÍAUE.Sf la (W m.) 
.El social demócrata y diputado del Reiolis-

tag, Paúl prohre, ha sido- ascendido á te
niente. Gofere eiitrÁ cpmp yohiqtay|í) en el 
ejérrlto, á pesr.i- de |iab<='r pasado ya de la 
«dad del sei^icio de las armas; tomó par
te en la campaña de Rusia, asistiendo al 
g .^ io ás Varscvia y de (Jradno. 

LOS FRANCESES, EXPULSADOS 
DE THIONVILLE 

V,^TO DE CONFIANZA A SALANDRA 

TORPED:;RO FRANGES A PÍQUE 

FRANCIA.—Según el parte alenruln, en la orilla izquierda del 
Mosa rechazaron los alemanes ataques franceses contra la posición 
del Homhrc Muerto. En la orilla derecha se peleó muy cerca de 
Douaumont y del pueblo de Vaui, y fueron expulsados los fran-

ccs( -i de ía casa forestal de ThionüiÜe. 
Ll paric francés dice que, alrededor de Verdun, ha^ disminuido no

tablemente el bombardeo. 

RUSIA.—Jjbs moscovitas han atacado en el frente del lago Drys' 
wjaty y á ambos lados del lago Marocz, siendo rechazados con ele-

üadísímas pérdidas. 

ITA.LJA.—Uii destacamento italiano se ha apoderado de una po-
sición del Nordeste de Montasio. 

VARIAS.—Los aviones de ambas partes han mostrado gran acti~ 
vidad, derribando los alentanes á cuatro franceses. En el Atlántico 
ha si-do hundido el torpedero francés aRenaúdin». Un dirigible 
alemán ha bombardeado la escuadra aliada al Sur de Salónica. 
Salandra ha obtenido un Voto de confianza de las Cámaras italia' 

ñas. 

tu^ H%: 
.íERVÍCiO R.^DiOTF.LEaRÁñtX) 

UQS ALEMANES, RECHAZADOS 
AL Q£ST£ DEL MOSA 

PARLS (Torre Kiffel) 19 (3 t.) 
Oficial: 
A! Oeste dol Mosa, después de un vio

lento bQ!nbard«o, ios aíeiriar.es fueron OOÍÍJ-
pietamenie rechazadcs por los disparos de 
las ametralladoras francesas. 

Durante la .noche no ha habido ninguna 
acción de infantería. , 

En la región de Verdun la acción de la 
artillería ha sido íntermite'ite. 

» * * 
LOS FBANOSS^S, ARROJADOS D£ LAS 

POSSGíON^S DE THIONVILLE 
>s<)lM)I)TaCTl 19 (10,;30 n.) 

Do.-iunica e! Gran Cuartel C/naral a!e.*-i!.án, 
con referencia al teatro occidental de la gue
rra, que a! '-.Joidaste da Vermelles, al Sur 
del OanaS lie Sa Baísáo, quiía;iios otra vez á 
ios inglesas, úezpués de una eficaz prepara-
oióí! de artillería y haber hecho saltar con 
éxito cinco minas, ía pequeña posición que 
conquistaren d-stos el 2 de Nkar-io medianta 
lucha de minas. Do la mayoría de la guarni-
cicn enemiga, que quedó enterrada, cogimos 
'¿O prisioní>rss vivos. Fracasaron ios contra
ataques enoi-nigcs. 

Ta;ií>!Kf} ayer fU3 viQic^ntamonte bonUsar-
dsivAa íísr los ingL^ses ia ciudad de Lens. 

Un la orilla izc^uierda del Mosa, sin ocu
rrir nada es-^.cia', fueren anulados ê i el 
aow íes intentos do at-aquo-dirigldos por el 
¿'̂ e^í^go sn la raañana de hoy contra el Hom
bre f/meYto y Geste del tnisr.io, 

fTn ¡3 oi'iíia derecha aumoníó la actividad 
do la artillería, adquiriendo proporciones de 
grdíi violencia en algunos puntos. A! misino 
tioii'..po, en algunos lugares a! Sur del fuerte 
ric. Bnuauinoní y al O&ste del puebla de Vaux 
se llegó á cornbiaíír á certa distancia. 

t e s franoeses que aun' na habían evacua
do las pcsiciones cerca de -la casa forestal de 
Thicnviüe, al Hordssla de Badonvilier, aban
donadas el 4 de Marzo, fueron ayer expul
sadas de cuas por unn división nleinana. 0eS" 
i3ués de tío'jtruír (os punios de apoyo dsl 
snoniíac y ha&or hacho 41 p.'-isionaros, nues
tras trapas rcgresaíon á sus trincheras. 

EEHVÍCÍO TEl.EGRÁ,FJ(-0 

DEPÓSITOS ALEMANES CAÑONEADOS 
EN SAINT MmiEL 

P A i n s 1:) 
Parte oficia! do lr,s orno de la nc^ho: 
En el Norte de Rsirit-i, nuestra artiüs-

ría ejeoutó tW-is tís tíft-siruecion contra las ! 
trincheras er¡e.<r;!g.as de Ncuyitle y de la 
granja de Gidst. 

Actividad marcad?, da nuestras baterías en 
la rfls'cn de ViHa su Bois. 

En Í3 rs£idn HMto de Y^rífuü 5! l*jín»íar. 
deo r«á disminuidD .sensiblemente durante la 
jornpcSa. 

El cnsmis,') no ha Tiecíio ninguna tenta
tiva de ataque. 

En ei Nf.-íilpsto de gaini fiiSíhíei nuesis-a 
artnierla ssesada h?, caSonoado los depósi
tos de aprovisionatriiento enemigos de Var-
viay. 

Nada que señalar on el resto del frente. 
E! ayudante Navarra ha derflbact» \¡n sép

timo avión a[&:nán «n la rsgtcn de Verdun. 
El aparata Gneiiiigo cayó en nuestras linsas^ 

SER Vicio TKÍ.ELKXFICO 

EL PUEBLO ÜE KOTUR, OCUPADO 
POR L08 RUSOS 

" '""i^k-TÍiOGlU-TX") 19 
Oficial: 
Perseguimos á les turcos sn dirección á 

Eríjndjan, y ooupaí-.os, de-̂ r-üps de un r-wn-
bate, el pueblo rie Koíur, f\ Sutoaste de 
Maíiíaiíakiiiti, y rechazamos hacia el Oeste, 
con grandes pí-rdir/aí; a! enemigo, que in^ 
tentaba un contraataque. 

Dryswjaty, Pcstawy y á ambos lados de! 
lago Marocz han e.mpezado con gran violen-
cía. Los rusos han sido totalmonte recha
zados, con elcvadísimas pérdidas, en todos 
ios puntos. Sólo delante de nuestras posicio
nes del lago Marocz contamos d.S70 rusos 
caídos. Nuestras pérdidas, muy escasas. 

Al &'jr tiel lago Wiszniew aumentó la in
tensidad do la lucha dd artillería. 

DE ITALIA 
SERVICIO R, \DIOTELECRXFICO 

LOS ITALIANOS OCUPAN LA POSICIÓN 
D£ GELBOLANDT 

OOl/r.ANü 19 (10,15 n.) 
P.irle oficial itahano: 
A lo largo de la frontera del Trentino, 

en c! alto Adige, hubo el día 17 acciones in-
tcnnitentes de artillería. La enemiga bom
bardeó nuestra fKisicíón de Monte Gollo 
(valle de Sugana). 

Bn la nooho del 1<S, un destacamento a¡-
pinc, apoyado per la artillería, conquistó la 
fios-.c'ién de Qslboiandt, a! Nordeste de Mon
tasio (alto Dcgna), expulsando de ella al 
enemigo y haSTendo algunos prisioneros. 

Les refuerzos enemigos que acudieron por 
el valle Seisera fueron mantenidos á distan
cia por el tiro eficaz de nuestras baterías. 

Î n el distrito de ToL-nino, la artillería ene
miga bombardeó, con gran vialeneia, nuestras 
posiciones de la altura de Santa icaria. 

Los aviadores en&migos bo;r¡'barde2iron otra 
vez Punta ^dsbba, sin causar daño alguno. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

NUEVO LLAMAMIENTO A FILAS EN 
FRANCIA 

PABIS 18 
Ei día ,'íl de Marü̂ O ger-ín llamados á las 

filas parte de los individuos pertenecientes 
á la quinta do 13SS, ó sea los cél'bes, casado 
sin hijos y vir.dos. hasta detsr;.-.iada edad 

* * * 
DOS NUEVOS MINSSTBO§ PQBTUQUESKS 

LISBOA 18 
Ha sido Bomhi-ado ministro <!e Obras pil-

íjlioas el Sr. Fernández Costa, y el Sr. Sil-
ra, ministro del Trabajo y Previsión social. 

————o 

Francia creía imposible 
la ofensiva alemana en Verdun 

SERVICIO BADIOTELECaítocO 
Ñ A U E N 19 (10 m.) 

V i a j e r o s l l egados á H-oLaada., d e F r a n c i a , 
c u e n t a n q u e r c ' ñ a j . ndeso r ip t i b l e exci tac iÓJ. 
e n el p u e b l o f r i n c é s . D i c e n q u e F r a n c i a es
t a b a c o i e r c i d a de qv.c la o f e n s i v a a l e m a n a 
e n el fli-ente ,occi d e n t a l e r a i iaposiible, s i e n 
do t a n t o n i#s t-^i ' í ible e! des.2)e.rtar do e s t e 
si3sñt3. D o s d í a s d e s p u é s d e c o i a e u z a d a la 
b a t a l l a d e V e r d u n , c o r r í a p o r F r a n c i a l a 
voz d e u n a t a q u e c u t n a s a c o n t r a V e r d u n , 
s ' o n d o al miE-cio- t ier^pn cíJUc-ados v i v a i a e n -
t e I05 gj^ei-alí<s f r s n c e s e » d i r e c t o r e s d e 
a q u e l l a d e f e n s a ; h a b i é n d o l o s ido es,peci.<!l-
m e n t e e l g e n e r a l C i s t o l n á u , CUTO dc i j i iKa-
r r o do v i d a s p a r a la d e f e n s a (!>? K a n c v y e n 
la C i 3 m , p a g i i e h a b í a p r o d u c i d o y a e n t o n c e s 
m a l a i s a p r e s i ó n . 

L.a confianza de Alemania 
en el triunfo 

Pfj:^ ' í .-a il> -

•SUiVidO TE! t.i.üÁ.SI-. o 

INTENTO DE OFENSIVA ALEMANA 
EN IJV% 

- pV:íiiuü"K^\.iX) 10 
Oruiul: 
En (3 región del pueblo de Nitkelidzki, 

al Norte riel lago de Dresviany, el enemigo 
hizo saltar un horno de mina. 

HeuháíaitKiS por nuesiru fuego una im
pórtame ofensiva dé unas trcj^as on reoo-
noofmiento al Sur del poblado. Tveretcz, al 
Sur d«l lago de Boghinkoc. 

En la región de lipk, al Norte del lago 
Vygcnivskoe, el enemigo intentó tomar la 
ofensiva, au9 rechazamos ^i\ nvpf^tj 
fuega. 

-St'lVICÍO KAniOTELECRAnCO 

AT-í̂ QUES Ti.U.fi'Jñ Rf.SHAJAB98 

P . T t o ofi(v-",l n V i r á n I 
Teatro oriental de operaciones.—Los es

perados ataques rusos en el frente del lago 

SERYKÍO ítABfOTELEGRÁFICO 

NAUBN 19 (10 m.) 
E l «T imes» p u b l i c a u n r e l a t ó d e u n i n g l é s 

r e g r e s a d o d e Alen]a,niia, o l c u a l coTBUBÍca 
q u e t o d o el p i i e b l o a l e m a s ps td conveuc ido" 
de l t r i u n f o ¿ o s » ' p a t r i a , y q u e c o n f í a e n el 
Olí\);f.i¡ad.iJ" y e a s u ejérc-i to de m o d o inconmo-
vil)!í>, .iiiji ^ ' l iando, coii;o e^ n r i t u r a l , l:i g u e 
r r a h u y a c o s t a d o g r a n d e s sacr i f i c ios , Es ce 
l a t o do c-í t í i ng l é s dp.uiUP-^lif-.i CÍSIÍIO t e s t i g o s 
OCU!M!;CSÍ q,iy «cflo.ir-ji íl ^ i e m a n i a . p i n t a n 
su v i d a a c t u a l . 

Fnver Pacha conferencia con el 
, , sultán de Turquia 

SERVICIO TELEÜRtoCO 
ATENAS 19 

lril'o."U!ci do rr.!iti^^,jniar>pia c o m u n i c a n q u e 
Eitvf.:' P a , h j h,\ ci.k'.br;idf) u n a d e t e n i d a con-
f c í v u c i a ¡.-'-.n ni f i n l l . ' n , m a n i f a s t á n d o l e qui
las; tropa<í otn,rnanf¡F! d e l a s r e g i o n e s d e S i r i a 
y P a l e s t i n a son d i g n o s de los mayoie . s elo-
j.;ioí p o r los incansable.»? t r a b a j o s r e a l i s a d o » 
p.Tra f a c i l i t a r l.')=i m o T i i T i i e n t » <3eí Kesto d ^ 
C]V"'CÍto en lucb.a, 

A cs^^ p p o p ó s i t o 1c h a r e l a t a d o m i n u o ' o « a -
m e n t e q u e d i c h a s f u e r z a s m i l i t a r e s h a n cons , 
t r u í d o g r a n n i í r a s r o do c a r r e t e r a s , p o r l a s 
f iu" \\ari á e ljaí-£>r en lo s u c a s i v o f r e c u e n t e » 
r e : o r r i d o s 'os autom<)v!les y don i á s c a r r u a j e s 
do trfiHí.Rortes dnl e j é r c i t o d e A s i a . 

T a i n b i é n ?e ipc-drí>n t e n d e r va r ia - í i fneas 
f é r r e a s , q u e h a n df. f̂e» nUltaad&,s ©n su d i » 

{ en l a pr.f.yt»eíad{i e s p e d i o i á i i I E g i p t o . 

MAF Y ATnB 

CUAÍRO AVIONES 
DERRIBADOS 

o 

LOS BOMBARDEOS AER.EOS 
OCASIONAN VARÍAS VICTIMAS 

o 
UN T01lPE.l>ElíiO F1?AN0F^ A PIQUE 

SERVICIO RADIO rELEGRÍFlCO 

NOlíDmClCH 19 (10,S0 n.) 
Los aviadores de ambos ibandos demostro-i 

ron gran actividad, tanto en cl reconoci-
laiento como en el ataque. 

Nuestros a.viadoi-es atacaron la.s estaciones 
del traye<'tu do Oermont, Verdun, Bpinal, 
\'csoul, así como al Sur do Dijou. 

Las lombas lanzadas sobre Mctz ípor loa 
aviadoi-«s enemigos hiricj'on á tres personas 
de la población civil. 

De una escuadrilla francesa do aviones que 
atacó M'ulhousen y Mabslieim fueron derri» 
badoK cuatro aparatos en combate aéreo, en 
las proximid'ades do esta población. 

Los tripulantes fallecieron. 
A consecuencia dol ataque resultaron siete 

7>aiisano3 muortos cin ]\[ulhou&e.n, y en Hab-s-
hein, un soldado muerto. 

* * * ' 
BOMBARDEO DE LA ESTACIÓN 

DE METZ 
PAIÍIS (Torre Eiffol) 19 (3 t ) 

Oficia!: 
En la reglón de Verdun, un avión francés 

derribó un aparato alemán, que se incendió 
y cayó en las líneas francesas, cerca de 
Montzevillo. 

Cinco aviones fanceses de dos motores 
han bombardeado la estación de, Metz Sa> 
blons. En esta expedición lanzaron 20 pro., 
yeotlles de grueso calibre sobre dicha estar 
ción de Metz. 

Una escuadrilla francesa, conijjuesta áé 
23 aviones, lanzó 72 proyectliets soore et 
oamno de aviación de Habshetit y en la es
tación de mercancías de Muihouse. 

Los aviones alemanes libraron batalla aé
rea. Un avión francés y otro alemán se 
derribaron mutuamente con los disparos de 
sus respectivas ametralladoras. 

Los aviones aleínnnos cayeron «resa de 
las llamas y tres franceses aterrizaron on 
las líneas alemanas, 

* « * 
TORPEDERO FRANCÉS, TORPEDe».*^^^ 

PAinS (Ton-e EiffeS) 1[) 
J'arte do Jas once de la noche; 
El 18 da Klaryo, pur la msñztsa, fué echa

do á pique, en el Adr'iélisn, por un subma
rino enemigo, cl torpedero de escuadra «Re-
naudin». 

Han desaparecido tres oñci^íes, L-ntre ellos 
c! ca.>!iandante y el segundo oficial, y >t4 ma
rineros. Dos cñciales y 34 marineros fueron 
recogidos per un tonisiíerd frano^s qu* aecrn* 
pañaba al «Renaudin». 

KOTA.—.El íPonaudiii» era ' Un twpedpro 
de escuadra, pcj t<inociei¡te al plan di} Icjs 
do PJ12-1913, que desplazan de 770 á BÍO-
tonelaflas, con uji aiufor do ',10 á 'á2,"¿ niiiiás. 
Tenía dos tubos dobJes lanzatorpodus do 45 
y jnontaba dos cañones do 10 y cuatro 
de 6,5 

• * «t 

UN DIRIGIÍ3LS AL^r.lAN ATASA A LA 
ESCUADRA ALIADA 

NORDínycU 19 (10,30 n.) 
Parte oficial alemán: 
Teatro de operaciorses do los Baikanes.— 

En general, no ha cainbíado la situación. 
En ia noche del 18, uno da nuestras diri

gibles atacó á la escuadra aliadla en Gara-
burun, al Sur de Salónica. 
"^-•^•^ - ^ . ¡^ ^ =•-

VAPOR RUSO T0RPEDE.400 
N()B,7>l)lvIUIl 19 (30,30 n.) 

Í3! vapor ru.so cNevraja Slabda» fué tor.. 
IKíkioa.do i«>r uu submarino alemán el 9 do 
Mar/.o, en la í-eglóu Norte del Ocóano At. 
lántico'. 

5Ei;ViCSO TELECtÁflLO 

LA G O R H K S P O N D E N G I A D E L « T U -
B A N I A » 

P A l i L S 19 
T>e )a H u y a lo d i c e n A, « l . e .?ii a t i n o qi io e l 

corrido q u e iijív á )>orilí) dol « T u b a n i a » es t í i -
b a cas i - t o t a h u o n t o f o i m a d o 'por s acos a l e 
m a n e s d e co r r í ^npondcnc ia d e s t i n a d a á E s -
p i i ñ a , P o r t u g . í ! y Aí t i é r i ca del ívur . 

P r o d i g u e b.í inicrrt-'iaí-iíVi .oíicial a ih io r ta 
reFovcntc al twT 'edLjUHcn lo do e^to b t u i u o . 

• • « 
AEROPLANOS ALIADOS SOBRE 

Z E E B R U G E 

.íiMCTiíiRT>AM 19 
D e s d e la f r o n t e r a d icen a l « T o l e g r a a í » q u o 

los a c r c j d a n o s a l i ados h a n v o l a d o s o b r e 
Zf-ebruge, b o ' i n b a i d e á u d o l e . 

1<]! c a ñ ó n lií" s o n a u o to<io el d í a c u ol f r e a -
te í l a i n e n c c . 

o 

Los rusos quieren una salida 
al mar Negro 

SERVICIO R,ADÍ01"KLEGRÁFICO 

X.WMÍN 19 d o ni.) 
L a o p i n i ó n rusa, a i ii.n!i|jai-.e d r i a \ a ; i p e 

d e s-íis tioj)P.s e n to r r i t u r i o t t i i c o , oxjn-.-^s.t, 
l a e.-ipersii 'ia d e loo;rRr c o r t a r e l fe í^rocarr i t 
B e r l í n - B a g d a d y aibr i rse u n a s a l i d a a l m a r 
N e g r o . 

Ki p o l í t i c o r u s o K o n a l o . n s k i d i j o l o s i 
g u i e n t e : ((Si C'.ta vez frac-'Ma-íe la fljjertii-
r a de los B a r d a n e l o s , t e n d r í a B u s i a , u n » 
voz í i r m a d a I t p'i'rf. qt'.» p i o p a ) ' j r s o p a r a uj ia 
g u e r r a con T u r q u í a ; .4 lu qtio la f i ' e u s a a í e -
m u u a ftitadió q u e u n a <:;(ici-ra <»ii T u v q i i í a 
se r í a taiu'bi(5n en lo f u t u r o a n a g u e n a . e o n 
Aleai íania , 

La nueva orientación ele h lucha 
alemana 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
GINEBRA 19 

E l ,perií5dico «dT^íOcal A n z e i g e r » a s e g u r a 
q u e t odos los g o b e r n a n t e i CÍVÜPS y m i l i t a 
r e s d e . ^ I c m p n i a se di '5ponen á s o s t e n e r u n a 
-guerra d6,M^)iad".da p o r t odos los m.6dios i m a » 
c i n u b l e s . 

A ñ s i í o q u e !a n u e v a o r i e n t a c i ó n d e l a l u -
c-ha. h a s i d o í iu robadn p o r t o d o s ios p a r t i d o s 
r!oh'tiC(-)=í d 4 i m p e r i o a l e raá r s , y q u e el e s -
f u e r a o á r e n l i z a r lo c o - n s J J e r a r á n i n v e n c i b l e 
p o r p a r t e d e los a l ia^QS. 

I5iifontmxon.se
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EN LA CÁMARA 
ITALIANA 

I 0r 

LA POLÍTICA ECONÓMICA 
DEL GOBIERNO 

o 
S E A P l l Ü E B A UN VOTO T>E, CONFIAN

ZA P O B 394 OONTllA 6 1 

SERVICIO RABIOTELEGRÁFICO 

NADEN 19 (10 m.) ' 
En la Cámara italiana reconoció el dipu

tado Crespi quo el Gobierno italiano inten
tó antes de la guerra olitener de los aliados 
ventajas económieas; pero que éstos se ne
garon á ellol 

El ministro, de Agricul tura, Cavasola, con
fesó que había pasado la oportunidad de ad
quirir cei'eales baratos, porqoíe Ing ' a t e r ra 
promietió en un principio apixjivisiouar tan to 
á I ta l ia como á Francia con, trigo del Ca
nadá ; pero que Inglaterra no cumplió su 
proimeísa, íundándose en qííe, á causa de la 
guer ra de Oriente, necesitafia grandes caij-
tidá'ides de cereales. 

Duran te este debate, el diputado socia
l ista italiano Fer r i caracterizó la situación,. 
iiIt'eiTuiñpieñdo oon estas palaibras : «¡ Oómo 
ee lia dejado usted * engañar !» 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
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Des^ttóa' de una la rga discusión, qtie lia 
dur-ádo siete días-, referente á la política 
económica del Gobierno, y du ran te la erial 
varios oradores cri t icaron la política eoouó-
Imica del Gabinete, eficazmente refutados 
por diferentes ministros, el debate termi-
ll'ó hoy- con -la declaración del presidente 
del Conpejo, Sr. Salandra . 

A propuesta de Salandra , la Cá.mara ais ro
bó, en votación nominal, por S94 vetos con
t r a 61, una moción de confianza. Es ta fué 
propuesta por el diputado Honpurgo, y dice 
ftsí: 

«La Cámara ticn'e con.fi'atóa en que el (!o-
fcierno, en las actuales condiciones, dirigi
r á su ürepia política económica y financie
ra , á fin de defender de la manera más eñ-
caa la vida agrícola, industr ia l y comer
cial del país.» 

I ' ' ' ; ' « » • T 

y Caminos de Cultera 
S;aoé varios días que ' recibimos y tenemos 

oompu^to-.el s iguiente .suelto, pero el abru
mador exceso d-e original nos ha. impedido 
mater ia lmente piiblioaírie anites, y -aun cítaa-
do el aigobio no ha dtb-minuído, l e insertamos 
hoy, ya qlie ayer publicamos o t ro suelto en 
sjue se hace ref efrenioia al que dice -así: 

«Este Sindicato reformó s u s ordenanzas el 
«ño 1014. E n Dicieipbi'e^de; «Moho-año'se pro
cedió é la. elección del Sindicato y Ju rado , y, 
á pesar de yaiiaa-se por aquella reforma ei 
procedimiento de la elección y las ¿ondicio-
nes pa ra tomar par te en la jnisma, se pres
cindió de las refoi-mas introducidas y, en t re 
ellas, de la eser-oiail: de tener que resipetár 
los derechos de las minorías, y se eligieroa los 
^ndjoa toa , con arreglo á log' preceptos de las 
ordenania?as derogadas, cometiendo otras in
fracciones y atropellos. 

lOoñtra esta ©tección se alzaron varioa co-
tóuíieros, y por Real o'rden del Mliiisterio" de 
Foiaenio se anularon dídhás efecoiónes y 
ipasó el asunto á los Tribunales de Jusí ioia, 
pa ra que "se defpurasen' los diíerentes hedbos 
fleíiuneiadoá. 
'"íl.ecibida en el Gobierno civil de Valencia, 

en Diciembre de 1915, dioha soberana dis
posición y en atención á qae> él 'Sindicato es-
tóbá constituido por Síndicos cuya- elección 
fué amulada y contra los cuales pesajban aque
llas denuncia,s, entendió dicho Gobierno que 
bebía necesidad de normahaar la marcha del 
Sindicato, y, á este efecto y en uso de las fa-
cultodes que 1© confiere la Real orden de 16 
de .Febrero ele 1913, nombró Síndicos interinos 
á «'-arios^de los que lo'había-n sido con an t e , 
rioridad, lá mi tad de ellos «x presidentes del 
Sindicato. Es te .Sindicato interino es propie-
tal'io de muchas más hanegada-s de terreno 
qiue al que cesó por mdidad de la elección. 

Eli nombramiento de interinos se hi^o ai 
solo efecto de que á, la mayor brevedad fo-
eiWe se procediera _ á la elección en propie
dad de ntte>vo' Sindicato. 

E l Sindicato interino no ha heoho más se-
jiíiTación d» persoanl, en t re el numeroso qu« 
t iene á áus órdenes, que el secretario, por la 
ao t i tud de rebeldía en q¡ne se colocó aqtuetl 
funcionario entorpeciendo la marcha del Sin
dicato. Bl alguacil que ha cesado lo ha ' sido 
ipor renuncia. 

A pesar de la aflictiva situación en que se 
encuentra la clase jornalera de la población, 
el Sindicato no h a gastado más que lo preci
so eix la continuación de las obras que el 
títa-o ISiffidicato tenía comenáadas y , aun
que t iene fondos disponibles para, ello, ha 
dispuesto en este tiesiipo de mucho menos 
dinero que e n - i g u a l de a^os anteriores, a 
tpesar de que. por k cri<=is económica que se 
«traviesa, reri1)e iados los días Comisiones 
'de obreros pidiendo t rabajo. 

E l .prenidente que ha cesado terna en su 
Twder la casi tota.iided de los fondos de ¡a 
Comunidad, y sólo una pequeña cant idad 
obraba en poder del deposi tano. 

E l elegido ha depositado en el Banco de 
fGspaña los fondos del Sindicato, dejando so.o 
©ii poder del depositario los .precisos para las 
afenoionés diaria.s. 

La elección no ha podido reaUzarse t an 
inronto como se desetaba, porque, al exami
n a r el padrón d e votantes y el numero de ha-
nega^ae de los comuneros, se h a observa/do 
n u l sia oausa justificada, resul tan 7 9 ha-
n«ígftdás- Jiienos que en los padrones de -anos 
anter iores , y como el cómputo de os votos 
de cada c^mutiero se hace por el numero de 
hanegadas que posee, es imposible que la 
eaeocfón r e s u % , l e g a l sin qu« no se fije pre
viamente el derecho de cada uno A este 
efeoío se está instruyendo el oportuno ex-

'^ Es^^de' advertir que la providencia^ guber
nat iva , nomhrando el Sindicato interino, fue 
diotada de conformidad con el informe unív 
mime de la Comisión,provincial.» 

II, I •— —" '«p>—™--" . - • — — ™ — - " — 

Sóbrela muerte del coronel Driant 
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PARÍS 19 
Continúan los comentarios acerca de la 

m u e r t e del coronel Dr ian t , circula/ndo i a s 
más opuestas versiones. 

Nuevos informes permiten aimnoiar que 
sn cadáver se halla enterrado en el bosque. 
de Caures. , . „+; 

Mauricio Barros, apoyándose en el testi-
TOoivo do un soldado francés, dice que tay 
íun dados motivos para dudar de la muer te 
del bizarro mili tar. 

i.g,i..awi--.a.„ ^^n^lfU^ .•SSil^mA^^^^mW'&l'HlS^^ • • m g i J i i 

LOS AMERICANOS 
EN MEJÉO 

_ » o - r — — 

INTERVIÚ ACERCA DE LA EX
PEDICIÓN NORTEAMERICANA 

¡g 

DICE E L GBINMIAL B E ^ B S 

Rodolfo .Reyes, niejicaino, doctor eii De
recho, proíeáoir de Dereclí-o Consti tucioaal de 
l a Universidad laacionlail, ex-initíástro de J u s 
ticia y ex d iputado al Congreso Federal de 
la República, desteimmdo' po r oauígas- políti
cas, fué entrevis tado par nosot-ros, y á nues
t r a s p regun ta s sobre~te' expedición yanqui 
á Méjico, la actitud! de Carra.nza y los jui
cios de la Prensa .aliada relativos- á que se 
t ra ta , en el fondíi dfe una lagitiabión provoca
da en su p a t r i a por los .alemanes', -nos con
testó : 

((Mientras que no exista una. info(rm.a-
oión completta y oonfifnnada, ji.o ipuedo expo
ner juicios detiuiítivcs, sobre itod'o en 'aque
llo que se relaciona coai. la, ipolítica inter ior 
de má .país , matei'ia que .nuncia he querido 
t r a t a r d'esd.e ed extra'njero, ya que- las cues-
tione.^ meramauífce' áiniteraas es impropio ex-
hibid'las lanfce el juicio e x t r a ñ o ; pero par lo 
que hace á l a esipedicdou yia'nqui, sí declaro 
que el día en qs:é el p r imer soldado invasor 
pise ó haya pisado el iternitorio nacional, a.u-
torizado por quienquiera que eeía. que repre
sente, u n a en t idad imejioafca, será el d ía de 
maj'cp vergüe'ntza para, todos-los mejicanos, 
de nías grave resrp-oolsabilid'ad .paro, quiem.es 
hayan autor izado ó toJera'do semejante ¿in
vasión ; pero también , ^quiero creerlo 'así, el 
momento de la iinieiación de una g u e r m na
cional que reivipdiqué nues t ro honor. 

Por otra p-aTte, la polít.kia. de Wilson, y 
r'ólo ella, es la culpable ; el pirofeaor presiden
te t iene que agria.decea- á su m-iatu.ra, á su 
oraíegido Villa, que sólo mercad á B'U a.uxi-
lio tomó fuerza, este nuevo favor, pues al 
amparo del pe]i.gro naflional que vendrá por 
ps.'-e atc'tttad'O, á fa.Ha db luia gue r ra con 
Alemania, que habría, sido más .digna, -de su 
pfxtri"! v que más Ja exigía el honcr de ell.i, 
podrá laisegurar su reelección. 

Huibo, es verd'ad, en nues t ra hipitoria, el 
eai^o de la entr^iia al paÍ9 de un ejército ex-
tra,ño, al que algunos nlejiioa.nos pidieron 
aniiparo parlai apo^-ar á una monarquía usur-
pad'orai; ipero a'Ha, como en España , cuando 
se verificó caso .i'dlénitioo, el pueblo ee irguió 
potenitei y en uiiiia glariosia lucha, que dlió uni
dad é. integraciÓB á la P a t r i a , venció á la 
inva.sián. 

Se asegura hoy que um gtrupo que domina 
ooíi las arm'ais la lúayor íá deí ter r i tor io ma-
ci'onai se va á ^i.ní.r ó Se hla' un ido con un ejér
cito (?.xtrainjero, que viene al p a í s 4, perse
guir á uin ibsndido, que desde aquel-país etx-
típ.ainjero recib'ó t-odog sus elementos y lalien-
to ; no sé_ fá será tiíil mniOjr cierto ; soy, amite 
tóiio, mejioanio, y á pes'aír deü .aibismo que me 
sepiíriai dte ese grupo; me Heno d e rubor al 
Suponerlo posible ;-mas, si fuera, por desgra
cia,, verdald, sé que el puebloi no lo to larar ía , 
sé que algo «urgirá que revele que somos, 
á pesar de .todo, ' los mismos mejicanos que 
el 62 cum.p]ioios las profecías d e P r im, de
fendiéndonos can honor y con' éxito dé la 
¡interve.nci(5n francesa, interven'.oión que 
también llegó protes tando • que iba sólo á 
peirsoguir bandidos y á apoyar á los mejica
nos honrados. 

Yo sé que la g r a n mayoría mejioana se 
un i rá y dejiará de laidio sus divisiones ín t i 
mas al 'tpratairse de la defensa, de mues'tra an-
itoBjomia. ¿Seremos vencidos'? Posible es, y 
hiaeta píx)^.!^©; pero bas t a rá ooin que no 
seamos dieahoairaíías >para que sigamos te
niendo el dei'ecfao'-die ser libres. 

Verida.d es que Yiiála ei5 ((algo» tain enorni<6-
menite repugnainite y d'espreciiable que es do-
loi'oso qtie «n» atóto giuyo pueda scft- .pr©testo 
811 el ca so ; pero así Oomo el hombre ofendi
do por oausa de uin-a m'ujer que, con ofen
derlo e% dleepireciable, se ba te , no ^ o r ella, 
sino por su p rop ia estimación,, así mi pobre 
patr'la., &i Mr . Wilson arras-tra á sn país 
•ttriais de su torpísima política, t endrá que lu-
ehiair por sn deooro, por sn antonomía, por 
su vida, nio po r dtefendier en ningi in sent i
do á t a n miaeír.able bandolero, que viene sólo 

-á ser cansa, inoiidental de irn conflicto del 
que no es responsable sino el presidenite Wil-
soni. 

Increíble parece que la P rensa española 
t r a t e 'de ver comio naturial que aceptemos 
'tr.'.nquilos la invasión de nne.'rtro te r r i to r io 

'«-lólo porque Wilson ofrece que ella respe tará 
nr.6£itra. soheraníia,. ] Cbmo si eso fuera po-
.4b.le,' aun cuando se deseara, si 'nceramente! Y 
result.T, más ext raño esté concepto en u.n piaís 
en el que u n día el ejército fra-ncés, alegan
do que ¡(sólo iba de paso hacia Por tuga l y 
que respetar ía l a in tegr idad y soberanía es-
panelas»,- ©onsumó Uin crimen, sin p'roceden-
te , a l qiie' coíit^ttó el -pueihlo con la .gloriosa 
locura ÚA Dos de Mayo, porque.saihía que, de 
paso, so iba mi honor en las bayone'tas f ran-
ce'^.as. 

Y íesir l ta ofensivo que la Prenisa alia
da, y en par t icu la r la francesa, d'é en la 
i.d.Diii de que, si Méjico ae dpifiende del 'a-fcen-
lad'o, h a de ser p « - mja.ni-olbras aleman'is, 
cuando Franioia mejor que .nadie sabe que 
ese pueblo débil y desdi chi-db nunca supo 
a.cepLar el ul t ra je 'de los fuentes, a n n cuando 
tra.jeran ern ^ais bavonetss , frescos -tcd.a.víia, 
laureles como los d'p Ma.gonta y Selfeivino. 

T/o memos qaio .se. no^s puede ^eonoe'd'cr á los 
mejicanos eí= n"e so nre deje el últ imo de.re-
(ibo do so"stenc-r y 'de deimoíitrar que .no acep
tamos, oom.plp.eidca, ni dlashonor de un.a in-
tervene-ón e>:tiianjeiií. . 

• Nicgúrj pi".!'»! p-.incricano ha tenido com.o 
mi patri.a- en su oorlísimti vida; cua t ro in-

•tí-mte.i de imposición armada, ext ranjera ; 
^contra todos se defendió y dlc«s' motivairon 
largas guerras, en las que no e<3ci9.tímó nin-

,gú»'.sacrificio. 
' S'^js años hi-nce' que nos estamos: deslped'a-
zatUidq 'por nues t ras prop.ias p.ari(Mies movi
das desude el extranie.ro; *-stá.n .s'obre las a r 
ma.? doscientos, mil ñieiicamos batiéndcee en
t r e sí. ¿No se habrá de^ reconocer como jus
to, como lógico, que esas a.mias: s irvan paira 
alg.T luoble, dentro de lo t r i s te , como es de
fender l a píiopn'ia" «lU't.Qnomía, ya. que p a r a 
ta.nto m.al.o. sirvieron ? 

Jjoa Estados Unidos san miuy fuertes ; se-
.rí.m muy grandes' si supieran ser jusifcos ; (pe
ro «i, siigui'endo el error de WrtecTO, iniva'd'ein 
á Mejioó, rao vence.rán ó su t r iunfo será ca
rísimo.» 

DE LÁ O AS A REAL 

-EL SANTO 
DE un IHFANTE 

LA5 REIWAS FELICITAN ' 
AL ÍNFANTÍTO DON JOSÉ 

0~——— 

E L R E Y , E N E L TIRO D E P I C H Ó N 

Las Reales personas .oyeron Misa, á 
las nueve de la mañana, en el oratorio .par
ticular del Salón de Taipices. 

Desipués S. M. el Rey se dedicó á t ra 
bajar en su despaoho part icular , dando 
luego un paseo, á pie, por el Campo del 
Moro, y las Reinas fueron á felioit.i-r al 
Infant i to D. José, hijo del Inflante don 
Fernando y de la malograda Infanta Do
ña María Teresa, que celebraba su santo. 

La Corte vistió de media igala con tan 
fau.sto motivo. 

- ^ _M Rey pasó la t a rde en el Tiro de 
Pichón de la Casa del Campo, aconupañén-
dole el conde de Maceda, y la Reina D<,ña 
Victoria paseó, efi automóvil, por la in
dicada posesió.ñ. 

- ^ L^ Reina Doña Cristina asistió á la 
repfesenta-oion de «Campo de armiños en 
el tea t ro de la Princesa. 

-4¡- Anoche comió reunida en Palacio to
da la - Familia real. 

Después hubo una sesión de cánemató-
^ a f o . / 

50T.\S FmjNCIERAS 
QbiigacioRes del Tesoro. 

Duran te í i ifltima semana la suscripción 
de OWigaoiottes ^Isl Tesoro ascendió á 
14 06á.6ÓO (pesetas. 

' «ota faftan por colooaír 3.564.500 .p©se.ta8 
.'le los cien millones emitidos en ' dichos valo-
^3-, por consiguiente, en t re hoy y manama 
quedará t emi inada la susciripoión. 

LOS DEPORTES 
FutboHsmo. 

Con un campo imposible lucharon ayer el 
ünivers i tary coij.tra el Athletic, marcándose 
éste seis t an tos , ,por dos de «sus contrarios, 
en el primer tiemipo. 

E n el segundo, ninguno de los bandos pudo 
marcar , y antes de t ranscurr i r el tiempo re-
gilamentario, el agua obUgó á suspender el 
par t ido. 

Mañana se reipetirá el encuentro. 

Oposiciones y concursos 

Oarrera judisial. 
H a n sido aiprobados ¡ 
Nitmero 416; D. F . de Paula Cai'ehiarp 

Carretero, 13. 
417, D. U. Rivas Mar t in , 9;60. 
418, D. O. Tejerino Mart ínez, 17. 
422, D . S . Sánchez Azcona, 4,63, 
434, D. A. Ast ray Mart ínez, de Praños , 4 . 
P a r a hoy, á las cuatro de* la ta rde , se 

convoca á los números 435 al 450. 

LAS DERECHAS 
Y LAS ELECCIONES-
LAS ELECCIONES EN BURGOŜ  

SERÁN REÑIDÍSIMAS 
o—~— 

LOS J A I M I S T A B E V I T A R A N ^ L AR

TICULO 29 E N CASTELLÓN 
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En el Círculo Conservador se ha reunido 
el Directorio iprovincial Mauris ta , pa ra tra
t a r de la próxima lucha electoral. 

Hablaron el Sr. Lemonier, por la Juventud 
Mauris ta , quien recomendó la cooperación do 
todos ; el Sr. Carulla, en nombre^ del-Centi'O 

r obrero Nueva Acción, que ofreció el concur
so Yle éste, y otros significados oradores. 

Bl presidente del Directorio, Sr. Traval, 
dio (Juenta del acuerdo de ir á las, eleocionep 
con candidatos francamente maur i s tas , ]>ara 
demostrar que el p.airtidb íes u n a fuerza capaz 
de salvar á España. 

Anunció que presentarán un solo candida
to , D. Joaquín María de Nadal. 

* * * 
BURGOS 19 

circunscripción pro-

.LA FIESTA DE SAíf JOSÉ 

Con motivo de celebrar ayer su sanio 
nuestro amantísimo Prelado, recibió nuevas 
pruebas del afecto y consideración de qv.t) 
goza en t re sus diocesanos. 

Duran te todo el día llegaron al Palacio 
ntimerosos telefonein.as, telegramas y car tas 
de felicitación. 

A saludar personalmente al señor Obispa 
estuvieron, en t re o t ras dis t inguidas perso
nas, el excelentísimo señor Nuncio de Su 
S a n t i d a d ; el secretario pa r t i ca la r del Rey, 
D. Emilio Miaría Torres, en nombre de Sus 
Majes tades ; el Cabildo ca tedra l ; el Cabildo 
par roquia l ; Tribunal de la R o t a ; conde? de 
Romianones; presidente del T r i b u n a l ' de 
Cuen t a s ; presidente de la Diputación pro-
-vincial: secretario general de la Academia 
de la H i s to r i a ; presidente del Consejo de 
Es t ado ; magistrados Sros. Obaya, Rodiríguez 
de Celis y Mar ín de la Ba rcena ; presidente 
genera l de las Conferencias de San Vicen- ! 
t e de P a ú l ; Clero de la Real -Capilla; re
presentaciones de toda.s las Comunidades re-
ligio.sas; duques de la Conquis ta ; ex minia-
tros señores marqués de Figueroa, Navarro-
reverter y Aliende.salazar; director de Pren
sa Asociada, Sr. Torcal ; director de «El 
Siglo Fu turo» , Sr. S e ñ a n t e ; director de (¡El 
Universo», Sr. Blanca, y nuest ro director, 
Sr. Her re ra , en nombre de E t DBBATB y 
de la A. C. N . de J . P . 

E n t r e las oarta-s recibidas, figuraba una 
del pres idente de la Academia Española, 
D. Antonio M a u r a . 

..*- Las casas de los Pepes y Pep i tas aris
tocráticos estuvieron muy .concurridas, r v 
cibiendo ellas. y ellos muchas felicitaciones 
y valiosos regalos. 

ANIVEBSABIO 
Pasado .mañana cúniípleBe el pr imer ani

versario de la muerte" de la dis t inguida se
ñora doña Mar ía de los Angeles Bernar de 
Allendesalazar. 

Eri t an t r i s te fecha rei teramos á toda su 
familia, y muy en especial á su viudo^y á 
su liijo D . Andrés , la sincera expresión de 
nuest ro sent imiento. 

Todas las Misas que los días 21 y 22 se 
celebren en lá iglesia del Salvador y San 
Luis ' "Gonzagá (callé de Zorrilla) ; el 22 ' y 
2S en San Pascua l ; el 26 en San Ignacio, 
y la del 22, á las once, en el a l tar de la 
Inmaculada, de la parroquia de San José., 
serán aplicadas por el eterno descanso del 
alma de dicha señora (q. s. g. h . ) . 

ENFEBMOS 
La marqutóa de J u r a Real se encuentra 

muy mejorada de la enfermedad que pa
dece. 

FALLECIMIENTOS 

E n Oarabanohel Bajo h a fallecido, des
pués de una larga y penosa enfeo-medad, 
soportada con ejejmiplar resignación, la res
petable señora doña Manuela García Sama-
niego. 

A toda eu familia, y muy esipecialmente á 
sne hermanos doña Rosario y el marqués de 
la Granja de Samaniiego, hacemos presente 
el test imonio de nuestro pésame. 

-^ E n J a é n ha entregado su .alma a Dios 1 
la dist inguida señora doña Mar ía Llaano- j 
sas de .Siantana, madre de los marqueses ¡ 
de I zna te , á quien enviamos el testimonio ! 
de nuestro pésame. I 

BODAS ¡ 
E n Sevilla ha sido pedida la jnano de la 

señorita Cacmen Pérez de Vargas y Terne
ro, hi ja de la marquesa viuda de Caste
llón, p a r a el ahogado y ooncej.al de aqael 
Ayuntamiento D . Manuel Ríos y Sarmiento. 

La boda se- celebrará en Mayo. 
-#- El pr imer ^teniente de alcalde del 

Ayuntamiento de Madrid , S r . Valero B e r -
vas, ha pedido la mano de la- señorita Jo 
sefina González del Alba, h i j a del difunto-
magis t rado del Supreano D. Pr imi t ivo, p a r a 
Mr. John Far re l , de nacionalidad inglesa. 

-<^ E n la iglesia parroquia l jde San J e 
rónimo se ha verificado el matrimonio del 
doctor D . Celestino Oompaired con doíía 
Dolores Ramírez de Car tagena y Rodríguez 
de los Ríos. 

-$- P a r a el 4 de Mayo ha sido fija;da la 
onda de la señori ta Carmen Saavedra, h i j a 
del académico D . Edua rdo Saavedra y nio^ 
t a de la condesa viuda de los Villares, con 
el capi tán de Art i l ler ía D . Eduardo Agui-
r r e de Cárcer, hijo de la confiesa viuda de 
Andiiio. 

-1^ El próximo miércoles se verificam la, 
boda de la señorita Carmen Bugallal con don 
Manuel F . Biaa-rón. 

,En los salones de los condes' de Bugallal 
e s ta rán expuestos hoy por la tarde ' el «trous-, 
sean» y los regalos de su hija,' que ha reci
bido valiosos presentas .de sus' amigos. 

VABIAS " 
H a n llegado á M a d r i d : 
De Sar r ia , los marqueses de Villamedia-

nn, y de Barcelona, la marquesa viuda da 
Salaa, 

-#- Se encuent ran en Ronda 1-os reoién-" 
casados vizcondes de Ouba. 

•^ El senador marqués de Canillejas y 
sus hi jas , que h a n pasado una temporada 
en Madrid , siendo muy obsequiados por la 
sociedad, h a n regresado á Oviedo. 

- ^ Procedente del Sudán, donde ha pasa
do una la rga temporada cazando, ha llega
da á Par í s D . Carlos de la H u e r t a . 

Bus hermanes, los marqueses de la Puebla 
de Pa rga , se han trasladado de Cliateau 
d'Oer á Terr i te t , en Sijiza, 

Las elecciones por 1 
meten ser i-eñidísimas. 

Preséntanse los Sres . Ar teche y 'Galdeano, 
liberales; Creux, da t i s t a ; 'Uzmanaga , con-
sei-vador independien te ; Áparicao, ciervista, 
y Andrade , maur i s ta . 

•S'jpónesé que están seguros los Sres. A'r-
toclhe y Andrade. 

El tercer .puesto no puede vaticinarse quién 
lo ocupará. 

' «í « » 
CASTELLÓN 19-

I Los m&uristas presentarán por este distri
to al Sr. Amat. 

Los- ja imis tas presentaran candidatos en 
- todos los distri tos, para evitar qne se aplique 

©I art ículo 29 de la ley Electoral . 
i E n el di.strito de Nules, y especialmente 
I en el de Morella, t ienen los jaimistas gi-an-
I des probabilidades de tiri-unfar. 

LLANOS TORRIGLIA, 
EN BILBAO 

LOS SENTIMIENTOS DE RELIGIÓN 
Y PATRIA 

Los mayores accionistas del Banco 
de España 

L a s personas ó entidades que poseen más 
de 500 acciones del Banco de España son 
las siíguieutes; 

Fundación benéfica de D. Ramón Plá , 
3.82o.—Fundación del Pa t rona to de Pigue-
raa, 2.705.—-Marquesa viuda de Viesca de la 
Siei ra , 1.742. — Migueiletorena, Muguiro y 
Obiapañía, 1.709.--Oolégio dé Niños PóCteres 
de la Constancia, 1.703.—jCondesa de la Vega 
del Pozo (que ncaba de fallecer), 1.4flO.— 
Doña Carmen de Goyeneche, 1.227.—^Doña 
Josefa de Goyeneche, 1.210.—J)oña DcAo-
ree Romej^ , 1.200.—-D. Enr iqne Alberola, 
915.—-Marquesa viuda de Atnboage, 866.— 
Marqués de Amlboage, 866.—Doña María del 
Pi lar de Mazarredo, 834.-^Doña Antonia Na
var ro Mira , 800.—Obra P í a de Moctezuma, 
7 5 4 . — D o ñ a Dolores Albea-ola, 710 .— Doña 
Luz Donay Beistegui, 727.—Doña Carolina 
Alivarez Rniz, 726.—Doña Emilia Echevarría, 
696.—^D. Sebastián GoicQeofaea, 605.—Duque
sa viuda de Bailen, 680.—Jíoña Amparo de 
las Faus (Alicante), 6 3 0 . — D o ñ a Gregpria 
Romillo, G2S.—D. Manuel de Taramona, 600. 
D. José Aurelio Larios, 600.—.D. J u a n Ma
ría Poinane, 600. — Doña Gouzala San tana , 
581.—^Doña Carmen Morales, 570. — Testa
mentar ía de la d'uq:u©sa viiiida de Nájéra , 
562.—D. Rafael de Muguiro, 541:—D. Ra
món Periiández García, 532 .— D. Ernes to 
Loubet, 532.—'El Pati-ona.to Murillo, 530.— 
Doña Ramona Muñoz de Acebal, 5D6.-jOonde 
de Heredia Spí-nola, '600. 

LA YÍSITi J08EIINA 
Ayer, festi'^'idad d'é San José, la Visi ta 

Josefina, establecida en la Real l ^ e s i a de 
Góngoras, vistió á cuati'o liomlbres, muje
res y niños, ^dándoles, además, una esplén
dida comida, servida por las presidentas y 
secretarias de coro y varias señoras asoci-a-
da's; enti'e ellas ise contaban la señorita Oon-
üha Ortiz de Velasco, tesorera genera l ; doña 
Carolina Lima del Valle de Alcon, caanarera>; 
señorita Esperanza Ossorio, direotora del Ro
pero; señorita Piiar Ortiz de Velaisoo, doña 
Henmiógenes Marbí.n, doña Máxima Mart ín, 
señora de Jimiénez Carrillo, señora de It-u-
rrioaga, y s'Uis hijas Ju l ia y Magdalena ; , se 
ñoritas Teresa García Rosende, Amparo. Es 
cudero, Con'cepoión, Mercedes y JuUa Ar-
anendáriz, Matilde Merir, Francisca Nieto) 
Fernanda Quirós, Pat i ic ia Oateua, Angeles 
Moreno de Morales, Herminia StíttK Ooaiaha' 
B'Ondoy, Petronila Infante , María Teresa y 
María del Carmen de Carlos. 

Contríjb'uyeron al mayor esplendor de la 
comida, rega-lando, la señora í í r t i z de López 
Montenegro, libras de chocolate, cajas de 
bombones y Cajetillas; la señora Ortiz de 
Carlos, pasteles; la señora de Aloón, botellpiS 
die J e r e z ; señora de Rod^i, pa'Steles; señora 
de P-ajares, ci.garrois pnros ; señora de Lom-
baixlero," t r e s Idlos de duicies; señora de 
Catena, jamón en dulce, pavo trufado, dul-
ceN y art íst icas cajas de bomboneía, qne se 
.repartieron, al final, á los lioaíbres, miujeres 
y niños. 

Los agraciados son: Santos Loren.zo, Ma
riano Zafra, Fermín Benito, Ramón Méndez, 
Josefa Núñez, María Her ranz , Dolores Gar
cía, Mercedes Iglesias, y los niños Mar t ín 
Vaquero,-'Al-turo Aizoorte, Agust ín Rozas y 
Francisotf Bermejp. 

TiTTA RUFO, ENFERMO 

,E1 cóle>bre barí tono T i t t a Ruffo cont inúa 
enfermo, ínuBiqoíe layeír se inició gran, mejo
ría en l a fiebre gástri'Ca que padeoe. 

Asegúrase que á oanisa de BU esteudo ha 
dado T i t t a Ruffo por t e rminada su actuación 
eai Miadyid, aiunqne se oree que podrá estrie-
nars'e en la 2Iairzuela el «Fals taff». 

«I».—. 

La festividad de San José 
Én el Hospicio. 

El aotual d iputado visi tador del estable^ 
cimiento, vocal de la Comisión .provincial, 
D. Serafín' Adame, organi'zó pajr'a ayer, se
cundado por el director de dicho oentETo, se
ñor Pane y Mayorga, u n a fnncióm-dvico-re» 
ligiosa en honor del Pa t r i a r ca San José, t i 
tu l a r de los asilados pertenecientee á dichst 

- Asociación. 
A las seis de la raañana. la l landa de músi

ca, acompañada d© cornetas y talnibores, re
corrió, tocando diana, los pat ios dte dioho 
centro benéfico. 

Seguidamente se -rezó una Misa, en la que 
comulgaron los' asilados pertenecientes á la 

' expre^a^a AsQcia<jiÓ4 ¿ e S a » J o s l . 
La Misa que é las diez se celebró en la 

hermosa capilla en honor del S a n t o Pa t r i a r 
ca fué muy sálenme, .pronuciando nota;ble 
panegír ico el elocueiito orador, predicador 
de Su Majestad y capellán del Cuerpo de la 
Beneficencia provincial de Madr id , D . Do-
Uningo Blázquez Maj.arrós. 

L a fiesta cívica preparada , consistente en 
elevación de globos grotescos, concierto por 
la banda y otros varios iiilmeros, no se reali
zó en BU total idad p o r ' él mal est&do d-el 
tiempo. 

La Santa Casa de Kazaret 
y Religiosas pobres 

Liquidación de Febrero. 

A 65 Comunidades, 4 razón de 25 líese-
fcas, 1.605, 

A 24 ídem, á razón de 50 ídem, 1.200. 
A 3 ídem, á razón de 75 ídeta, 225. 
Gastos, 65,60-. 
Total, g.llS,eO .pesetas. 
Impor tan las limosnas recibidas, 8.]Si5-,60 

pesetas. 
Existencia, 20 pesetas. 

PROVINCIAS 

C O N F E R E N C I A MAURISTA 

' La úl t ima conierenoia organizada por los 
maur i s tas de Bilbao estuvo á cargo del se
ñor Llanos y Torriglia y versó sobre el 
tema «La función del Gobierno en el oum-
plipniento de la misión del Poder público)). 

Nuestro querido colega bilbaíno «Él Puo-
h¡4 Yascxni reproduce ín tegro el notable 
discufi-so del Sr . Manos, dM que copiamos los 
párrafos aSguientes en que se expútío eóinO 
entienidlen los maiuristas los senitimientos de 
Religión y Patr ia i : 

«Por indudable tendréis, conmigo, que el 
pr imordial deber de mi Gobierno es perca
ta r se bien de la ín t ima na tura leza del país 
que ha de regir . Híiy que apreciar bajó la 
coraza el lat ido de la en t r aña . No siempre 
&s éáta fácil ad iv inanza ; pero como torpo-
zas ó desgracias no a t r a igan sobre la te-
chumibre inflamaljle dte nuestara P a t r i a , en 
la agonía del chisporroteo final, algtma bra
sa de la hoguera en que hoy se ooníume el 
m-undo, paréoeme que, por lo qUe toca & 
España , ese r-espfendor ha de i luminar no 
poco el camino qué ootóviene seguir á los 
Gobiernos que sn suer te le dcjpare. 

Por lo pronto , en torno á esa hoguera 
blanquean ya ^ en' ceniza'g miiohaS ficciones 
y á s u ' l u z -han"''oobf-ádo l a "v i s t á "no pecas 
cegueras, se han teñido con los vivos ma
tices del iris negros vaipores que alardea
ban de aromas sutilísimos de pro.greso ' y 
ñoi eran sino los gases asfixiantes de la 
irreligiosidad y del ánt ipatr iot ismo. Cuan
do la guer ra acabe, los ejércitos volverán 
á sns cuarteles, victoriosos ó vencidos, pero 
abrazados á sus banderas , y, puesto que 
vieron la muer te t a n de cerca, con el alma 
enriquecida por las perspectivas de un in
morta l repodo en- el seno de Dios. El ateís-
.mo y e l pacifismo—negación aquél de toda 
e^peíanza ul t ra terrer ia , pe tu lan te pre ten
sión éste de derogar ef decreto divino que 
á las puer tas del BaTaíso nos coindenó á 
las luchas fratricidti,Si inmblando la .pureza 
de Abel—^han sido los do? primeros cadá-
vé ré^ ' á que dieren e terna sepul tura los-
ooonibatieiftes d'é ht épica hecatombe. (Muy 
bieh, mny bien.) . 

No resnoitarán ya, oomoí no sea p a r a 
nueve castigo de la Human idad . Misión, 
oues, de todo Gobierno será argamasar bien I 
las JTWitilras de la losa bajo la cual yacen, , 
p a r a que no vuelvan á pre tender engañar
nos jamás. Franc ia , á deis.pecho nuestro y 
quizá suyo, t an t a s veces nues t ra maestra , 
nos está e-xjplioando la dolorosa lección. 
Hiibb alh' prop-afeandistas ' ene •hablaron de 
aroag^T las l aminar ias del Cielo: hubo otros 
que proclamaffon el 'derecho á la desierción 
'frente al enemigo. Pero u n día cruzó la 
;frontera un huracán de me t ra l l a : ha.sta en 
el Cielo dciiide auisieiron extinornir los- fue
gos de la fe estalló como fragor de venpran-

.za.. «d fuego del honibre; .el aairpiazo de u n 
pmonstnio bamboleó las pue r t a s de Par í s . . . 
ŷ entonces, aquel misnjo descreído que, fa-

ftuo, blasfemó de la luz celeste, , fué quien, 
^conmovido por los ayes de los- moribundos 
¡que pedían confesión, tuvo que autor izar 
'desde el Gobierno que a> multiplicase el ,nú-
>meiro de los curas castrenses, y - aquel que 
•hasta pretendió cubrir con manto de legi-
Ttimidad la t ra ición á la P a t r i a , se afiliaba 
tbajo su es tandar te , cambiaba el t í tu lo de su 
tperiódico «La Guerre Social6)) por el de 
l«La Victoire» y. . . fresca está la t i n t a con 
fque hace ¡pocos d-íaisi, indiígnado .contra los 
fi-estos del pacifismo (los «pacifistas balado-
•res», como él los l lama), increpaba así á los 
ísooialistas: —^Si no os apa r t á i s de ellos, 
ime volveré hacia vosotros, nacionalistas, di-
ciéndoos: «Teníais razón al asegurar que 

;el militarismo e ra la única salvaguardia de 
:los pueblos, y que la República ei-a inca
paz de organizar la defensa nacional.» 
¡(Gran ovación.) 

> Por suer te p a r a España , el escarmiento 
allega antes de consumarse la culpa. La so-
•lidea de n u ^ t r a e creencias tradicionales, 
lel, arraigo, de nuestro amor pa-tj-io fueron 
:val ladar . resistente, que cortó el paso, aun-
•que no pudieran evitarse filtraciones, á la 
difusión -de t an inconsistentes doctr inaris-

'mos . -Pero de hoy más, n ingún Gobierno de 
Espiaña, oo.nsciente de su deber, podrá apar
t a r su mirada, de algo que es básico en su 
mis ión : fomentar" acalorar, incubar si fue
ra preciso en algún sector indiferente ó des
creído esos dos sentimientos de Religión y 
sBatria, t r a m a y urd imbre del teji'do de 
.nuestra nación. (Estruendosa ovación, que 
'se prolonga largo rato . ) 

LA ÍURA 
D-E LA BANDERA 

O' 

ESTABLECIMIENTO INCENDIA
DO EN MURCIA 

La enfermedad del general Weyler 

E l general Weyler continúa en el mismo 
estado, aunque los síntomas que ¡presenta el 
i lustre enfermo denotan alguna mejoría. 

El piarte faou^t,alti^'o do ayer mañana dice 
as í : 

«El . capitán ' general Weyler continúa lo 
mismo, y dentro de su gravedad se ha ini
ciado una ipeqnefia mejoría. La faimiha no 
recibe, j 

Correos y Telégrafos 
Inauguración del Whcatstone. 

Con asistencia del director general de Oo-
mtmicaci'ones, se ha verificado en la Central 
de Telégrafos la inauguración oficial de lo* 
a t̂ajpa-t&s • Wheatátpn^ para servicio rápido de 
teleoom-unioación, habiéndose tramismitido á 
los piueblos h a s t a 12.000 palabras por hora. 

Cuando ise haga la combinación de es te 
«istama con.el perforador automático Creed, 
qne transforma en períoraciones, verificadas 
en una cinta de paipel, ecpiivalentes 'á los 
signos del Código Monse, las le t ras del -te. 
olado d'e u a a máqni.n'a éei es<;ribír, pad rán 
preparar las conferencias y telegramas en 
las Redacciones y C!íiculo.s periodísticos y 
presentarlos *en la» ofloinais->d© Telégrafos 
para sor t ransmit idos á cualquier ©stadón 
tel'C^ráfica d« niiestra red. 

Í¡L OBISPO D E BADAJOZ, H I J O P R E 

DILECTO DE LA CIUDAD 

SERVICIO TELEGRÁncO 
ALICANTE 19 

.Se ha celebi-ado con g ran bri l lantez el 
'acto de j u r a r la bandera los reclutas de esta 
población. 

« ^ « 
A L M E R Í A 19 

Organizada por los 'elementos del blo
queo, se ha celebrado) una manifestación 
p a r a honrar la memoria, de D. Jesús Gar-
cíaj depositando flores en s.u tuimba. 

T'odos' los gremios, con sus es tandar tes y 
más do mil concurrentes, foranaron ol cor
tejo, 

•^ E n T..ibom.as se celebró .un mit in 
contra él cunerismo. 

E n t r e los co'ncurreiites al mit in y los es-
pin,ar'istas se p r o d u j o ' u n í colisión, resul tan. 
do varios heridos y contusos. 

Los 'oradores protes taron an t e el goberna
dor. 

« * « 

BADAJOZ 10 
El Ayuntamiento , en pleno, estuvo en el 

palacio •e.piscqpal, p a r a par t ic ipar le al Obis
po, Sr. Pérez Muñoz, el nombramiento de 
hijo predilecto de es ta ciudad. 

Igual acuerdo' 'ha tomado él Ayuntamien
to de Higuera de Vargas . 

Proyéctase una magnífica fies.ta de cari
dad. 

« « «t 

BARCELONA 10 
iSe ha celebrado el mit in pro presos, orga

nizado por los sindicalistas. 
Los oradores so expresaron en términos 

de excitación. 
- ^ H a n recorrido la ciudad las comitivas 

oi-g.anizadas p a r a hacer cuestaciones por las 
víctim'as del «Príncipe de Asturias». 

Los t r ipu lan tes salvados regresiaron en el 
<cSatrÚ6.tegui». 

•^ En. Rens so considera nula, la coisecha 
de almendra. 

* « « 

BILBAO 10 
S e ha recibido noticia del hundimiento 

del vapor «Rioja-», que salió de e^te puer to 
el domingo último, llevando 800 toneladas 
de cemento consignadas al cont ra t i s ta de 
ias obras del puer to de Lisboa. 

-4- Los republicanos se reúnen hoy, y 
créese que proclamarán á Edievarr ieta" can
didato por Bilbao. • 

P a r a Valmaseda suenan los nombres de 
Pr ie to y Madar iaga . 

i!e * « 

CÁDIZ 19 
P a r a el Brasil y la Argent ina ha zarpado 

el t rasat lánt ico «León Xl l í ) ) . 
Va abarrotado de pasaje y carga. 
E n t r e los pasajeros que van á bordo figu-' 

r a n los á.rtistas Am.alia I saura , Tórtola Va
lencia y Rafael Arcos. 

, * * * 
' CARTAGENA 19 

, ^ -Con g ran solemnidad se ha cetebrado la 
j-íu-a de banderas . 

Luego las Comisiones oficiales se dirigie
ron al nuevo paseo de La Mural la , p a r a 

; inaugurar le y descubrir una lápida, dando 
al paseo ol nombre de paseo del General Mu
ñoz Cobos. 

Asistió numerosísimo público. 
, E l alcalde, Sr . García V«s«>, pronunció 
un eloetiente discurso ensalzando al gene
ral Muñoz Cobos. 

ft' * « 

CASTELLÓN 19 
E n el pasoo del Obelisco se celebró con 

g ran solemnidad la j u r a de la bandera , asis
t iendo nupi.eroso público. 

Terminado ol acto, las t ropas desfilaron 
en columna de honor an te el general Pa
checo. 

Los reclutas fueron obsequiados con un 
.rancho ext raordinar io . 

I» * « 

.p, H U E S C A 19 
M pues,to de la Guajrdiia OÍTÍ] de Boltaña 

dice que un individuo que aseguraba 11a-
.marse Manuel Naval , pero que se ha com
probado que era nombre supaesto, ha sido 
detenido, resul tando ser quien mató á F r a n 
cisco Perellón el año 1887. 

* * V 

MURCIA 19 
En ui) establecimiento de comestibles de 

la _ calle de López Gisbert h a habido un te-
'rrible incendio.-

E l auxilio de los bomberos y de los veci
nos evitó que pereciera entre las llamas la 
familia del dueño del e,stab!ecimiento. 

SALAMANCA 19 
,E1 n o Tormos ha tenido una crecida de 

metro y medio. 
E n , el ar rabal del Puen te y otros sitios 

de las r iberas , las autoridades han adopta
do grandes precauciones. 

«: « üt 

VALENCIA 19 
Es ta mañana se h a celebrado en la iglesia 

de San Lorenzo una Misa en sufragio de 
los protectores difuntos de «El Diario de 
Valencia», cuya Misa h a sido dicha por el 
canónigo riedaotor d<j dicho periódico, dom 
Bernardo Pellejeiro. 

.*- E n el paseo-de la Ak'meda se ha cele
brado la j u r a de lá bandera , á cuyo acto ha 
asistido un gentío infftíenso. 

El a l ta r se había levantado al lado de 
Puen te Real . 

- « » k ~ . 

Ejemplo admirable 
El Cárdena! de Türfn y ¡a ^aem Prensa. 

De una crónica de Turín entresacamos el 
siguiente párra ío , q u e ' loa como merece 
ol desjirendimíento del Cardenal Arzobispo 
de Tlírín en favor de la Buena P r e n s a : 

«El insigne Cardenal h ¿ dada al diario 
«II Momento» sumas cuantiosísim.<is, como 
la que desembolsó e n 1900. ¿ Cuánto creéia 
qije entregó? El señor Arzobispo tiene mu-
dhas obras á qne atender . Es verdad que 
es rico do familia; pero en una archidia-. 
cesis como Tnrín hay muohas necesidades á 
que atender. Pues le dio al diario 71.00Q 
liras (setenta y una mil pesetas) de wn 
golpe. Y yo sé que no han sido las únicas.» 

Academia Umversiíaria Católica 
Piaza del Progreáo, 5, principal. 

Hoy, lunes, se darán las Siguientes cate, 
d r a s ; 

De cinco á seis. Et ica , exiplicada por el 
P . Albino G. Menéndez Reigada. 

De seis á feiete. Histor ia de la Economía 
Social Española, por D . Eduardo Ibarra . 

quiem.es
extranie.ro
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CONFEBENCIA OVABJESMAL_ 

EN LA IGLESIA 
DE SAN GÍNES 

VÍGESIMATERCERA 
LECCIÓN SACRA 

í ( 4 ,GiR<AN PBCADORA MONTADA TSN 

LÁ B E S T I A D E S I E T B CABEZAS Y 

D I E Z C U E R N O S : LO QUE TODAS JSS-

TAS COSAS SIMBOLIZAN 
c(LA AUTORIDAD DOCTRINAL D E LA 

I G L E S I A CATÓLICA Y LA L I B E R T A D 

D E PENSAMIENTO» 
Q i, El pensaimiento domínanfce del libro del 

Ayer t a rde , á- las cuatro y media, se cele- \ A^poo9,lip&is—decía ayer el P a d r e Torres al 
bró en la iglesia parroq|uial de &a» Ginés Lcompaza-r í a Lección Sacra—«on ^ los tíl-
la segunda conferencia cuaresmal para ca
balleros. *• r ' í ' "•-* " 

El a-oierto que haya tenido nuest ro vene-
rafble Prelaido al reanudar estas conferencias 
cuaresmales es tá comprabado por la canti
dad y calidad de las personas que á ellas 
•asisten, que aumentan cada año de ta l modo 
que resulta insuficiente el amplio templo de 
San Ginés para contener t an considerable 
número de personas. "Cuanto en Madrid vale 
y , representa ' acude á es tas ' coSirerencáas"; 
unos, por espíri tu de deivoción; otros, por 
curiosidad; pero todos llevados__por el deseo 
de oír á los "famosos oradores, que son de 
los de más renombre, á quienes se encomien
dan estas oonferenóias, eii las que es cos-
tumjbre.pianteai- temas de actualidad y ^ffflf 
p re de gran trascendencia;. 

Como es sabido, el señor 'ÓU'sfo -eécargó 
de las conferencias de este año ,.a]í inag^slíal 
de la Catedral de Madrid, M.' I . Sr . D. En
rique Váaqiigiz Camarasa, quiep. fijó .como. |, ©n u n a mano un vaso de oro, henchido de 

p§c|idos; en síi' 'frente, escrito, u n nombro : 
Babilonia, la grande , la madre de las peca-
dp^a® y de las abominaciones de la t ierral , 
y efmlbriagada de la sangre de los santos 
y de los miártires de Jesús . Quedóse mara
villado San J u a n , y el ángel le explica el 
(misterio, pero con palabras en las que se 
observa l a m i ^ i ^ oscuridad que envuelve 
los misterios del Apocalipsis^ 

, .* * * 
, JüL P a d r e Torres expuso la acer tada in-
teijpj'eitación de estas palabras de manera 
clara y precisa, y ,al final dedujo la ense
ñanza que encierj-a todo ello : la única ver-
daíd, es la v i r tud, y no debeSios dejarnos se
ducir por los atr'afítivos del poqueíío mun
do que en nuestra^ vida social tropezamos, 
á fin de no sqr víctimas de SI19 halagos. 

La fal ta de espacio nos impide, bien á 
nues t ro pesar, reseñar de man.era más am
plia esta lección. ' -

' * * * 
El miércoles próximo no habrá la confe

rencia que por la noche acostumbra á dar 
el P a d r e Torres. 

|tii»¿iás tiempos ded mundo. Advirt ióse esto 
al • eiopezar su estu4io,» y-«8e vio confirmada 
en. cada una de las visiones siguientes. E n 
el Apocalipsis se encuent ran las en-ioñan-
zas qae necesita un-cr is t iano en tiempos de 
piersecución; se ve la conducta de los per
seguidores y la de los perseguidos; los ami
gos ó enemigos de Ci'isto están perfectamen
te descritos-. H a y u n a enseñanza que á las 
persecuciones s'é refiere, y has ta ©1 capítu
lo' 'X^ÍT no se encuentra . 

Un ángel llama á San J u a n y le lleva en 
espí r i tu á un desierto p a r a mostrar le á u n a 
m,xiJ6r pecadora que había seducido al mun
do entero y hab ía tenido por cómplices á 
los monaírcas de la t ie r ra . San J u a n la ve 
sen tada sobre una bestia do color de g rana , 

, lleija de nombres de blasfemia, q u e tep.í%^ 
siete calbezaa y diez cuernos. L a mujer es-

. t a b a vestida de p ú r p u r a y g rana , engala^ 
n a d a de oro y piedras preciosas, teniegi-áfl 

VELADAS Y CONFERENCIAS 
. - . - . . . ^ • , •„•••• -qfet..-^»*-..». ^ - « - . 

• LOS INTEGRISTAS, EN HONOR A SAMJOiE 
LAS MARGAR! FAS, EN EL CIRCULO JAfi^aiA 

m CÁDK H i l 

EN EL ATEMEO, ACADEMIA DE JURÍSPRUDEM€IA 
Y EN LA UNÍON IBEROAMERICANA 

t ema de estas cojiíerencias «La auto^-idad 
doctrinal de la Iglesia Católica y la libertad 
de pensamiento»^ y,' siguiendo, este, p l an ,ge 
neral , aemostró 'aySr tSírde cómo al im|>¿n€ír 
la Iglesia sus afirmaciones dogmáticas res
pe ta la verdadérá*'liberfk''d, mientras" que los 
principios y deducciones del librepensamien
to son la negación de esta l i t e r tad . 

Elocuente sin afectación, metódico en la 
cxposifiiin y con frase galana y castiza-, pro
fundo on sus razonamientos y*áigil para de
fender la verdadera doctrina y demoler los 
sofismas-racionalistas, va el Sr . VáaqúM Oa-
m.arasa desarrollando su horm.osa dis'erta-

' oión, causando la admiración del culto audi
torio, en el que descuellan l i teratos, ¡hom
bres de ciencia, (magistrados, políticos, aca
démicos y, en una palabra, representantes 
de tedas las clases-- sociales, presidiendo el 
acto el señor Obispo de Madrid y el señor 
Obisipo de San Luis de Potosí , á quienes 
acompaüaban buen número de preflbendados 
y otros sacerdotes del Clero regular y secu
lar. 

Después de un breve exordio, en el que 
p in ta de mano maes t ra la lucha entablada 
en t re la Iglesia y el librepensamiento, pasa 
á demostrar , en la primera pa r t e de su dis
curso, •cómo al imponer la Iglesia sus afirma
ciones dogmáticas respeta la ^verdadera li
ber tad de pensamiento. 

En un grandilocuente período hace lun re
corrido histórico en la actuación de la Igle
sia en las ciencias y en las a r t e s ; estudia 
y demuestra que las 'felevadísimas afií-macio-
nes dogmáticas, que son la base de la exis-
-tencii de la Iglesia Catóhoa, han enriqueci
do á la humanidad en todos los órdenes, como 
han tenido qae confesarlo has ta los mismos 
librapcitsadores, é quienes no h a podido ocul
t a r se el es.plendor que irradia de las misiaás 
afix-m.-iriones dogmáticas. 

En ipiárrafos viriles y de una lógica irrtíba-
tiíble, ipiulveriza la acusación que el libre
pensamiento hace á la Iglesia acusándola de 
coartar el legítimo vuelo de la razón humana 
en orden al examen d6''esas afirmaciones dog
máticas ; siendo todo lo contrario, pues el 
par t i r el creyente de esa base dogmática 
eleva su entendimiento con más seguridad, 
para Hogar, alentado por la Ee, has ta arre
ba t a r á la naturaleza y á la ciencia los m.áa 
recónditos arcanos, como lo confirma la ad- ! 
mira'ble doctrina del Concilio Vaticano en 1 
nn -Constitución «Dei Eilius», en la cual so-
lemuexu-snte so proclaman la digjiidad de la 
raaón y la legítinia libertad de investiga
ción. 

La segunda pa r te de la disertación es u n 
alegato formidable contra el librepensamien
to , a l que combate con ta l copia de doctri-
riia que el orador deja asombrado al audito
rio por la erudición do que hace ga la . ,C i t a 
y analiza textos de los más célelbres racio-
nalisias ; analiza los.' principios fundamenta
les del librepensamiento, y va siguiendo deSv 
pues, una á una, las demoledoras consecuen
cias de tales princiipios en el orden moral y 

, religioso, demostrando con toda eividencia 
cómo en la concepción librepensadora' ¿ o iÉiay 
lugar pa ra la libertad verdadera, á la que 
sustitxij-e el librepensamiento con el genio 
de la negación, /vestido de aipariencias de 
liíbertad, pero que no ipuede i-fesistir á la 

•Crítica sería, porque en seguida aparece como 
contrario á la razón, cuyo vuelo abate en 
el orden de la investigación, dejando un do
loroso vacío en el orden intelectual, vacío 
que obliga á los librepensadores de buena 
fe á reconocer la necesidad de la autoridad 
doctrinal de la Iglesia. 

Termina el orador con u n brioso párraifo, 
en el que invita á todos, á que reconozcan y 
acaten el credo consolador de la Iglesia, que 
es el único que no sólo honra á la inteligen
cia creyente, sino que la -ayuda y sublima en 
sus trabajos. 

Tal es la síntesis de la admirable confe
rencia del Sr. Vázquez Camarasa , por la 
que recibió unánimes felicitaciones, á la, que 
unimos la nues t ra muy sincera. 

ACTOR ^/lA^nCAÜO 
A conseouoncia de un ^traaello. 

E l conocido actor D . HUario Vera fué 
víctima hace pocos días de un atropello de 
automóvil, que le produjo lesionéis á las cua
jes no se les dio importancia. 

A consecsiencia do aquel suceso se halla 
gravísimo el Sr . Vera, habiéndosele admi
nistrado los últimos Sacramentos. 

F^ltifca4ore& .deteniclos. 
Servioio ifsoVíciaoo. 

Hace días se recibió en la Dirección de 
Segur idad una confidemoia relacionaSa ccaí 
unos individuos que, á sus anchas, veníanse 
dedicando á la expendición de moneda fal
sa, en comandi ta con 'Unos falsificadores' á 
los que la Policía sigue l a p i s t a . 

Se averiguó que loa individuos habían sa
lido de Madr id , con dirección á Cliinchón, por 
la carre tera , y á la misma en t rada del pue
blo la Guardia civil tropezó con ellps. 

En un car r i to iban un hombre, des mu- . 
jeroij y un niño de, seis años. Tan pronto 
como divisaron los tr icornios, el hombre ss 
dio á la fuga, no pudiéndosele detener . 

Las mujeres se l l aman . Ma tea Moreno 
Manzanares , de veinte años, y Aimalia Maf-
t ínez, de t r e in t a y seis. E s t a ú l t ima hab i ta , 
oon el individuo que huyó, en la ronda de 
Segovia, número 24. 

Eueron llevadas al cuartelillo, ocupándo
selo á una do ellas un revólver de cinco t i
ros, _ que. difo ique .siempre lleva-ba '.consige. 

Regis t radas miniicioviamente las dos mu
jeres, SÉi.les hal laron 101 ínonedas de á pese
t a , falsas, del cuño de la Repúblioe ; 40 del 
de Alfánso XTI ; 10 de á 2 pesetas, del cuño 
de la República, y 7 do á 2, del de Alfon
so X I I . 

Las monedas las llevaban ocultas e n t r e 
las medias, j u n t a m e n t e oon numerosas al
ha jas , revelantes de que la «indug-ti-ia» era 
((mixta», dedioátidopo con el misiroo afán al 
delito apuntado y al de re tener lo ajeno 
cont ra la -(noluntad de su dueño. 

Las mujeres no hicieron manifestación al
g u n a que pudiera servir al descubrimiento 
de la fiá-brica plandosíina. 

E n busca del fugitivo la policía hace ges
t iones, siendo de no ta r que el ta l sujeto usa 
el nombre y apelli'lios 'que le viene en g a n a ; 
el suyo piropáo es Ángel Mar t ínez Expósi to. 

También -las detenidas usan dist intos nom
bres, según las cifxnviene, mas los dichos son 
los verdaderos. 

»? ' 

Ayer celebraron los in tegr is tas , con g ran 
scSemHidad,'-ia fiesta del P a t r i a r c a San José. 

A las o'cho y media de la mañana , en la 
iglesia de la calle del Caballero de Gracia, bo 
dijo una Misa, que ofició el P a d r e fran-
oisoano F r a y León de San t ibáñez , quien 
dirigió luego á los numerosos fitles una fer
vorosa p lá t ica . 

A las diez se celebró una solemne Misa 
-cantada, Existiendo u n a numerosa y dist in- ' 
guida concurrencia. 

L a Y-elada se efectuó en el Círculo I n t e -
gr is ta , á las cinoo y media de la t a rde . 

El Sr. Lirio leyó una poesía á San José, 
origina/1 de D. Robertoi Aloober, que fué 
muy aplaudida. 

H referido Sr. Alcobor ocupó luego la^ 
t r ibuna , pronunciando un elocuente discur
so sobre San J o s 4 modelo de varones jus-

-tos. Waé aplaudidxsimo. 
Inmedia tamente ocupó la t r i b u n a D . Ig

nacio Sánchez Cuesta, t r a t a n d o del tema 
((San José y - e l trabajo». Escuchó muolios 
aplausos. 

Don Gerardo Requejo, de la A. C. N . de 
- J . P . , pronunció un brioso y elocuentísimo 
-discTirsdfaírsarT-olIando el toma (dntegris-
m.o» da la manera fácil y a r reba tadora con 
que él sabe hacerlo. Escuchó u n a ovación. 

Por . úl t imo, habló <5l elocuente d iputado 
á Cortes D . Manuel Señante , que bÍ2o ua 
acabado resumen de los t rabajos anterio-
res, elogiando y enalteciendo el tesón y l\ 
firm,eza de los ideales in tegr is tas y evocan
do el recuerdo de Nocedal. 

Felicitó á la J u v e n t u d In teg r i s t a por los 
actos que t a n brillantementei había orga
nizado. 

Al tea-minar fué ovacionado. 
A Ja veJadn asistió una concurrencia nu

merosa, que llenaba por coimpleto el amplio 
salón. 

En la Casa de los Tradicionalistas 
Oijganizgda por las Margar i tas se celebró 

anoche eti la Casa de los Tradicionalistas, 
; de e&ta oorte, una g ran velada tea t ra l , on 

conjinemoracitSn de la festividad de San José. 
Eueron puestas en escena las celebrad-is 

obras «Sangre goixla», (tSin querer», (ÍSOLÍOP 
en el mundo» y «Juanito», distinguiéndose 
cn^ su reprcFcntación las señorit8.s Inés Ro
dríguez, Andueza y Pói:e5;„Nájer.a, y los se
ñoras Cúerrvo; Ríos y CaÜJézas de Herrera . 

Recataron magistralmente ' varias romanzas 
la señoiita Elena Sanz y los Sres. Alfaro 
j E&cobax. 

L a señorita Pérez Nájera declamó el mo-
nólog-j «Cuando el amor se olvida», sien(io 
aplaudida estra-ordinarÍRmenie. 

El púbiüoo quedó muy complacido de la 
fiesta. 

Los submarinos en acción 
AMÍB t an numeroso como distinguido au-

- •^í^iSíj l^ift raalzaban con ,su presencia ele
gantes damas, dio ayer t a rde , on el Ate
neo, su segunda conferencia sobre el tema 
«Los srtbmarinos en acción. Táctica idí|l sub-
maa-ino. Su importancia para nues t ra Pa
tr ia», el Sr . D . .lo.'é Llu-'ar, antiguo inge
niero de los astilleros de Kiol. 

üspl icada ya en Ja conferencia anterior. l§, 
construcción y mecanismo do los sumergibles, 
empezó asyev el Sr. Lluzar explicando lo,í 
ói-iganos de orient.ición utilizo dos en los sub 
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FRACASO D& UNA -MANIFES
TACIÓN EN BARCELONA 

; E L F E R R O C A R R I L P I G A B E D A A' LEÓN 

E Q U I L I B R A R Í A E L CONSUMO 

D& FÜLITICA 

CARTA 
DE E O K f A N Q N E S 

TaoiTibién estudió -la cáji^H^ de l ^ ^ a m i e n -
to , tubos lanzatorpedos, e tc . , haeieaiido como 
final de esta par te de su discurso una elo
cuente y patét ica descripción de u n combate 
naval oon unidades submarinas. 

Como tei-minación de t a n interesante di
sertación, expuso el Sr. Lluzar las razones 
mil i tares del submarino, sus bases de aprovi
sionamiento, táctica de combate, «raid» com-
j t e to de ataque", dáfeasa y bloqueo, oomdni-
eacioinies enti'e subsnaa-inos su-mergidos y otra 
infinidajd de detalles t a n valiosos como in» 
toresajuites, terminand-o- con patrióticas con-
sideraiciones acerca de (da unidad de com
bate ipara e l po lb rey el débil» en nacio.nes 
que, coano la nues t ra , posee muchas ooista®, 
pocos marinos y míenos defensas costeras. 

Mudho lamentaimos que la falta de es'pa-
cio nos prive de reseñar con la extensión 
que-merece el discurso de Lluzar. 

En la Academia de Jurisprudencia 
Anteaíyer, á- las siete, dié su anunciada 

oonifereaioia, en la •Academia d© Jur ispruden
cia,' el Sr. D. Carlos García Alonso", soibre 
e|< t p m t ((Ui-genoia d e uaj>a~ oinenta,oión na^ 
ciom^i en la vida d e los oiiganism.os políticos 
y adminisia-ativos españoles». 

Ayuídóise pa ra el desarixdlo de -su diserta
ción de un mapa de Europa, en relieve, en 
el cual estudió la diversidad de terrenos de 
la Península ibérica y los sistemas orográífi-
c»s que la dividen en varias ver t ientes . 

Afirmó que las mesetas castellanas, á cau
sa de su -elevación, serían un páramo de
sierto de no haboiise establecido en ellas la 
capitalidad de la nación. 

Se oicupó de la naicionalidad durante la do
minación romana y visigoda, y de la forma
da jDor los 'Rej 'es Ca,t(JMcos, distinta á como 
hoy la entendemos. 

Explicó el alzamiento del año 1808 y la 
co.n^'-titucióil de Jas iunumei^abíes Juntr .s de 
Gobierno que entonces se formaron, ind'épen-
diea'.es unas de otras , al igual que los ejer
cí fc&«- qae ludiaruii contra Napoleón en la 
memorable epopeya. 

Hoy se adviei'te un saludable morimiento 
nacion.il y urge acelerarlo. L a circunstancia 
de la lucha actual nos ha cambiado el ca
rác ter de rincón jsor el de nación centro 
del mundo. 

Terminó afirmando la necesidad de- hacer ¡ al precio de 15 oémtimos la unidad de ñúido 
P a t i i a y prevenirnos de este círculo de- fue- 1 enipleado p a r a catefacci-ón y usos domésti

cos que antes costaba á 25 céntimos. 
• ^ iSe ha celebrado en un local de la calle 

I de San Pablo la reunión del Comité de Suh-
' sistencias, asistiendo veinte delegados de So

ciedades oíbreras. 

Ayer al- mediodia. 

E l duque d© Almodóvar del Ya-He dijo á 
los. periodistas que las noticias d«,provincias' 
acusaban t ranqui l idad. 

E n Logroño se espera que m a ñ a n a reanu
den el trabajo^ lop- huelguistas. La pobla
ción está perfectomeate abastecida d e ví
veres. 

SERVKI0 TELEGRÁFICO 

BARCELONA 19 
L a manifestación de p ío tes ta contra la 

subida del precio del gas ha sido u n verda
dero fracaso, pues apenas concurrieron un&s 
dos mil perstmas. 

Esto d a r á fuerza á las Cpiopañi-as p a r a 
piantengr l a intrajttsígencia. El público' qué 
sufre las consecuencias de la subida no es 
público callejero, y t emé qué estas manifes
taciones, como la mayor ía de ellas, termi-
n<Mi tumul tuosamente , Idada & éxioitací-qat 
de ánimos existente. 

La manifestación ee organizó en la plaza, 
de Urquináona, y se dir igió a l Gobierno ci
vil'. Llevaban un g ran cartel quedéofa : "((Pro
tes ta ' contra el auimentó deí precie del gas.» 
Seguía la Comisión gestora y los conceja
les Sres . UUet, Carbo^ Vega, Vila y Baía-
llá, en representación del Ayantamier i to . 
Vis i taron al gobernador y le expusieron qúa 

1 en t r e Barcelona y San Ma.rtín la Compañía 
ha cerrado unas 500 espitas más. El gober
nador pidió una relación de los vecinos per
judicados piara tomar determinación rápida . 

D<3sde un balcón del Gobierno civil un in
dividuo de la Comisión dio cuenta á los ma-
nif i^ tántes de la entre-vista oon el goberna-
doJ ,̂ c;u-en se propone resolver la s i tu ie ióa 
iiin edia tamente . 

Desde ®llí se t ras ladaron al Ayuntamiento , 
V el alcalde habló desde el balcón dicieneto 
que es preciso una solución inmediata . 

L a manifestación s e disolvió pajáfioamen-
te . como ac5onsejóles el alcalde. 

La Compañía de electricidad de IJarcelo-
j na ha comunicado á sus abonados que pona 

EL- PRÉSÍDEMTE COfsffÉSTA 
AL SEÑOR SALA 

• ' ' - " ' " O " " i " " > 

EL~MA-BQÜ-E& DE-CORTINA, DIRECTOR 

D E COMÉRCifÓ' _ 

EN LA PRESIDENCIA 

tos " iVJtRíultories, 

U n a Comisión die -viiiáisultores h a ' visi tado 
lal señoqr présiJeji te del Consejo dte mi
nistros, para hacerle pi-esehte eT grave 

•'oonfliefb_ que se les crea con la faltáT déf 
sui#,¿to "de cobre. 

ET presidente les dijo que el Es tado ad-
qjiíriría' ciífectamenfe de los Estados Uni
dos sulfato dé cobre', y que desíle luego" 
adoptar ía las medidas" necesarias p a í a que' 
no falte sulfato para la campaña 'vitícola. 

NOTAS VARIAS 
Para etSr. Alba. 

Laj opináón eteotscsral se queja en SantaíQ-
der d e la forma en que el Gobierno h a OOH-
f-ecciofiadb el encasilláído, Ueivándose cuaítro 
d iputados d e los ciñijo que correspande A&-_ 
giir, no respetando la piriop(3r<3Íóii que , ' con 
-affí-eglo lai procfedipiiep-to lalectoral vigente, 
d'eb'e correspondeir á las minop'as. 

És ta proQeder no se efectuó" jiamás! pee el 
par í ido cjoñservador, que cuenta ' ' altó con 
más fuerzas qué e l liberal. ' 

Ademá's cMírslituye" u n a verdiadera 'aj-bi-
traríédadl p'tflítíca'Sl que e í GobietMlb-"se em--
peña en eiaCaír á un candidato eon-ocidamente 
secítariio, pefrteneciénte á lai funesta ' Ins t i tu -
ción L ibre de Enseñamiza, provooaiftdo á las 
minoiríaa y muy es¡íeicti.alm©nite 'á las;" dere
chas, muy limportanites- esitaa úl t imas e n la 
provincia, mcmtañesa. 

Lo que corresponde es que el Gobiemiio en
casille po|r la circunscripción •» un ministe
r ia l solamente, ya que dispone de" las aafcaS 
de otros' (los idiistri-tos, de-fando u n puesto a l 
oanidiíiaito del Centro Católico y el o-tro á las 
demás minorías . 

LA DIMISIÓN DEL SEÑOR SALA 

Unií car ta de Romanones, 

E n contestación á la car ta que el señor 

go que nos rodea, acen-tua-do con la ent ra
d a de Por tuga l en la lucha. 

El orador fué muy aplaudido. 
El salón, totalmente lleno de un público 

dist inguido. 

En la Unión Ibero Americana 
Don Mariano Belmás ha dado una cou-

fí^rcncia en la Unión Ibero Americana, sobre 
0I tema «(Nuestra política en América». 

El Gonfereuciante espuso ante el aaditorio 
el fi-uto de sus observaciones en las Repú
blicas . sudamericanas, especialmente en la 
da Ja Argemitina. . • 3 ' 

Concretándose á este punto , -hizo abservar 
el antiguo prejuicio que se tenía ' de Espa
ña, y cómo en los tiempos modernos se ha 
cambiado en franca amistad, debido princi
palmente al esfuerzo y t rabajo de los espa-
ñtfie'S- ée aílá,,"-p*©s~ l o s ' d e aieá^WJlT'lKfeio 

e»vió,'al pres idente del Consejo presen
tando la dimisión del cargo de dÍTeclor ge
nera l (le Cprneróio, le ha enviado el conde 
de Romanones otra, que dice as í ; 

((limo. Sr . D . Alfonso Sala y Argemí. 
Mi qucffido amigo: Anjfces llegó á mí la 

no-tioiía de hallarse usited ciaiminio de Tarrasa 
que la c a r t a en que me presentaba l a di>. 
mif.ión. 

Tal vez hubiera sido preiferible que, su
pues ta la dflmiisióm como imevitable, ee liubiei 
r a usited puesito a i habla conmigo piara 00-
nidoer p'reviajmente lo que acaso le hubiera 

._, , muy poco, casi nada, por desvanecer la le-
maj inos , dividiéndolos, al efecto, en- apara- | yenda funesta que agobiaba á n-uestra Pa
tos orientadores para la navegación en la su- i ,tria. 
pcrficie y apara tos 'de l mismo uso utilizados Hizo un cumplido elogio á la historia co-
en la navegación submarina. lonial do España , pletórica t an to como de 

Respecto á los primeros, estudió detall 

, „ .^, . . sidío necesario sobre opartunidiad, momentfco ' ' 
Acordaron: pmmero, que el Comité siga j ^-agones y hasta justificación de su í^ctitud 

ac tuando ; segundo, pedir al Ayuntamiento pe,ro ^ he dte formular reproche , ' i"ncom-
que ponga .eq vigor te ley de Subsistencias, I pajtiblo con muestra cariñosa amiistad. Sí 
y tercerd, si en ef j3azo de quince días no j qniero coej-ágnaír la. extrañeza que los fuñ~ 
se consigue esto, convocan- á una i'eunión | álamenJfcos ostensibles de su dimisión, según 
magna de todas las Sociedades obreras, para I el t ex to d e su ^darta, me han prodiicido. Di
tomar acuerdos. | "i*® "-'*6<3 de-^esperanzad'o de." que .sie publi-

M aobe'íSador' ha" có'nvoc'ado al Comité V^^ «il decreto autorizando el establccimiwi-
- , " - , • ' • , * „ - * , • * í, _•* a — « te de depósitos francos, y eso lo ha-ce-usteá 

Preferida per cuantos la ot¡m<^m. 

En Alcaiá de Henares 
Fiesta slridlca! católica. 

Ayer, domingo, y con motivo do la fes-
tividnid del día, tuvo lugar en el Gtentro de 
Acción Social, de es ta población, u n a velada 
sindical cat-ólíca, organizada por la J u n t a 
-directiva de la Mutua l Com-plutense'. 

El presidente^ de la misma, D. Jaivier Mar
tínez, pronunció un elocuente discurso, en 
í33 que hizo la presentación de los oradores. 

ES "Obrero propagarrdiá-ta y gerente del 
Centro Popular Católico de la Inmaculada 
hizo uso de la palabra, analizando la situa
ción actual del «indica-lismo, abc^gandoi por 
que éste gca genuinamentel. oai41ÍDP, adu-
ciendo para ello j^-rrafos de la últ ima Pas
toral del eminentfsímt» Ojia-denaJ Pr imado. 

Terminó aconsejando á los socios de la 
MntUíd fjabajen oon interés para conseguii" 
niuerai} ©8 iíjy las Sociedaides de i-osistencia 
tjuo estáji fiHldándoge 04 Alo^Jiá. 

Fué muy aplaudido, 
A continuación hizo Uiso de la palabra ©1 

reverendo Padre Estévez (Escolapio), quien, 
í)B párrafos bril lantes, cantó un himno á la 
Patr ia , exlipj'-laado á todas lo® socios para 
qiie prooiu'en eagranideperla, queriéndola y 
amándola, y,- si es precise?, d[e'ri-«Jiiaa.íío gi| 
pangre por ella. 

Sus últ imas palahras fueron ajhogadae Oon 
ima salva de aplausos. 

Tras breves palaJbras de la pwgid^ncia, 
terminó el acto en 'medio "de un g r a a ©n-
•tusiasnwj. 

damente las brújulas, sus des-piaciones, co
rrecciones, e tc . , y al t r a t a r de los segundos, 
s© ocupó especialaneixte del periscopio, cuyo 
análisis y explicación consti tuyó un acabado 
estudio de -inilgariziación científica. 

Con igran amenidad expuso posterioi"mente 
la vida á bordo de los submarinos, describien
do el espacio haibitable de los mismas, di
visión del t iempo (seis horas de tralbajo y 
seis d© descanso), ventilación ' de laiS cáma
ras , renovación del -exígeiio, almacenamiento 
y oxigenación del aire -viciado, agotamiento 
físico por eiirai-ecimiento atmosférico, táct i
ca pa ra su previsión, etc. , etc. 

Dada la orden de inmersión—^decía, el- di
ser tante—, cesa en sus funciones el motor 
de explosión del buque sumergible, y p a r a 
es te lObje-fco empieza á funcionar el motor 
eléctrico. E l ruido que se produce á bordo 
con ta l motivo es ensordecedor, cesando por 
completo toda comunicación de p a l a b r a ; pu -
diendo decirse que desde ta l momento sp 
oye con los ojos, puesto qae las órdenes 
t ienen que ser t ransmit idas por medio de 
señales ópticas ó, cuando más , utilizando 
un teléfono especial, en que su receptor y 
coni'unicante tienen que cubrirse con un 
casico especial que los aísi^e por completo 
del res to de la nove. 

A continuación reseñó el diser tante el ins
t rumento priacipal de combate en los" sumei--
gibíles, el torpedo, detall?ndo minuciosa¡mente 
su constitución, que dividió en t res partes-: 
carga, cámara ds aire comprimido cc-mo 
fuerza motriz y motor, propíanieuto dicho. 

heroicos h€ohas (ha tit-inicos esfuerzos en 
favor de la civilización, do ta l modo q-ue ¡ 
en I c o i se f-andaron las Universidades de i 
Lima y Méjico, cuando aun había naciones ¡ 
en Europa que carecían de ellas. | 

Recordó discursos y conferencias de cele- 1 
bres aiigentános modernos—^muchos de ellos 
de 'gran influencia en su país—que han re- | 
conocido la fabulosa obra realizada por los ¡ 
españoles en Amiérica, y mostrándose orgu
lloso de la grandeza de su madre patr ia , 
España . , 1 

Recomendó el conferenciante la unión es
piritual con las Repúblicas hermanas y una 
a.mplia -proteccií» á más de cuatro mülones 
que 611 América -viven, entendiendo que ello 
reportaría grandes bienes morales y mater ia
les á la nación. 

Abogó por la creación de una Embajada 
en la Ai-gentina y por que se amplíe el Con
sulado general de Buenos Aires, facilitando 
lo'cal á piropói&ito para el considerable núme
ro de esipañoleis que á él t ienen que acudir. 

Aludió al imperialismo yanqui, sienrpre 
alerta ¡lara extender sus dominios en Amé
rica, con menoscabo de las Repúblicas de 
aibolengo hispano. 

Ante el peligro comiún encomió la necesi
dad de unión, para que no sea do'oroga rea
lidad en las jóvenes Repúblicas lo que ya ¡ 

de huelga dé los~albí<iííies ŷ  pedhes, Sianf-
íestándoles la necesidad'de terminar* esta ac
t i tud . 

Les 'dijo que hay muchos patronos que de
sean acceder á las peticiones formuladas y 
miucüto» -ohreros que también desean reafiu-
dar el t rabajo. 

Después de alguna discusión se con-vino en 
celebrar hoy un"a reunión mixta de patronos 
y obreros, que á las dos se estaba celebran
do en el palacio del Gobierno. 

-#• Se h a n reunido los constructores me
cánicos en la barr iada de San Mart ín de Pro-
vensals^, acordando nombi-ar una Comisión 
que -lásite al gobei-nador, pidiendo la liber
tad de los obreros presos. 

# ^f ^ 

CÁDIZ 19 
Se ha reunido la Comisión provincial de 

Snbsisteficias para conocer los datos de los 
pueblos, que arrojan una existencia de 11 imi-
llones de kilos de t r igo y 1.200.000 d© ha
rina, lo que se cree suficiente hasta la próxi
ma coscíjlia. 

-*. El alcalde solucionó siatisfaotoriamente 
el conflicto de los pescadores y dueños de 
vapores de pest®, consiguiendo el abarata
miento del pescado. 

iü « « 
OVIEDO 19 

Iniciada 'por el Ayuntamiento de Aller se 
I ha celebrado en la Cámara de Comercio una 
I asa-mblea ipara solicitar que se saque vs>^"^_ 

damente á subasta las obras del "^^rjocarril 
estratégico de Eigareda á León, el cual a t ra -

1 vesará riquísima» cuencas mineras, hoy im-
' product;-',-ás por falta de comunicación. 

f,' „„ w^n^r^-, • ^^ existir la citada línea férrea, podrían 
Terminó diciendo que á la Unión Ibero i ^'^pcionar en un plazo de dos anos yacimientos 

Americana correspondía la iniciativa en eáto iinneros que prpdueirían t res millones de to-
asunto, en la seguridad de que todo lo que ! neladas de carbón anuales, precisas para en 
haiga en ta l sentido redundará en bien de E s p a ñ a equilibrar el consumo y la produc
ía gran i'a^a española. eión. 

El doctor Negrete , del Ins t i t u to Rubio, 
h a publicado un in te resan te folleto sobre 
«IJotas clínicas de Cirugía y Urología», ha^ 
biéndónos remitido dos ejemplares. 

L a Perfumería Floral ia t iene ©1 honor di> 
poner en- co(noc¡mit!ii.to de su dis-binguida 
clientela., haber puesto á la ven ta la LO
CIÓN F L O R E S D E L CAMPO, al precio de 
oijico pesetas frasco. , 

Tin 

Deseando la Comitión Sindical Católica de 
Unión activar los trabajos do la Federación 
Nacional de Sindicatos de Obreros Católi
cos, y teniendo en su poder gran número do 
contestaciones recibidas de los Centros de 
provincias, recomienda á los que aún no las 
han remitido lo hagan á la mayor brevedad 
posible, y siempre antes del día 1 de Abril 
próximo. 

Si algún Centro, por omisión ó extravíO; 
no hubiera recibido las bases y cuestionario, 
pueden pedirlo á cualquiera de los siguien
tes Centros d© Madr id : 

Qentro Popular Católico de la Inmacula
da, San Lorenzo, JO; Casa de los Sindica
tos Obreros, Costanilla do San Andrés, 7 y 
e, y Centro de Sindicatos Libres, Juane-
lo, 22. 

días después de estiap re&ueltiamenite- ."loorda-
da la publicación. Ni advierto cuáles pue -
diasi ser los iindáeiios que hava<a podido infun'-
dir en usted l,a inore-duli-cíad soibr/e les p ro 
pósitos del Gobieriio en e^te pun to , porque 
du-nanite fas úl t imas sem-anas, Corpóraoioneá 
y eintidades de Ca ta luña y o t ras comarcas' 
han- vemicíot preguntándiome tefegráloamen-
t e acerca del piroyeabo de depósitos' fraincbs, 
y á todas ellas h e contestado, t a n sobria 
como rotundanKinte, que el Gobierno perse
veraba en su a-nunciad'a resolución. Hubieria 
yo (iisipado su e r ro r si usted, al pensar eia 
dimit i r , en vez do t o m a r el camino de Ta-
r-naisa hubiera, emprendido el dfe mi casa, que 
es liai «raya, como lo venía haciendo todas las 
mañanas'. 

Sospecho,^ sin embargo, mi quenido .ami
go, que más ha impulsado su •resolución la 
agobiadora pe'sadumbre de Ja fa t iga que 
cualquiera otro motivo. Reconozco que la t a 
rea d'e la Direííción de Comercio es peeadísi-
nia y que e ra gran'de el sacrificio que acep
tándola s'e, impuso, y que usted m e reouerdfa 
en su car ta . Los días son dif íci les; Jas é}li~ 
ganónos , imper iosas ; las responsabilidadies 
muchas. Hace t iempo que yo venía advir-.' 
t iendo su cansancio, po r más que su ptatifo-. 
twmo y vu devoción hacia mí lo ineit-aa-ai» '¿ 
esforzarse por combatir lo y supe.r.arlcv' Wrtj, 
compírendo que esta áspeTO'luohs-n'or «[ oum 
plimiento díe rudos deberé, f q ^ e C o b H S ; 
dos aquellos hombr-, , j u i c o s á quienes l a 
vocación Ifê »̂- ^ sacrificar Ja propia comadi-
^ •*"' ' d^sgasta. y .rinde más pronto á quién 
no se encuentra to ta lmente ' avezado á taBP 
i n g r a t a Jaibor. No obstante , sus fuerzas h a n 
sido siuficientes pana, sostenerlo en el oamino 
t r r e meses. Yo se lo .agradezco y el país sé 
felicita, porque .su tnaibajo imo es ni aeirá nun-^ 
ea iiífruetuaso. 

Me duele t i n .«ólo verme ur ivado de h¿ 
colaborador t an CP!O.»'O V exnpirime.Titedo en 
momentos «uva. d'^ficnltad o ída día se acre-
caeiita. Hagr. ju^iticíia'á RIKS rele^'ante^ cuah'-
dades qne todos proclamian, y roo.r la a l t a 
medida, de éstas valoro fe. pérdida que «u ' ro 

Al m a ^ f ^ s t a r mi sent imiento me es mi^r 
e^rato reitepar o, Quer''do Safo u - ^ 

o -noáo „„ ' qi™ uo oaiA, la exp.riesiióm 
a mas cm-dtal y smcer-a es-tima. y el e,fu-

« v o ea rmo que le nrof . sa su si>e4^ ^ 

Madrid , 18 Marzo 916. 

Nuevo director de Goüíeroio, 

Anoche se aseguró que, á prapaeeta, del 
ministro .de Fomento, el Rey haMa femído 
«1 decreto, nombrando director genera l £ 
C o m ^ « o . al marqués de Cortina^ diputado, 
a Cortes por B n h u e g a (Güa,dalaj,ara) 

EL REY Y EL ClNTISÉLi 

m 
Usad la ilDll' 

D u r a n t e los días 22, 23 y 24 del próximo 
Abril, y oi-ganizada por l a Asociación ge
neral de Ganaderos del Reino, s>e celebracrá 
&L Torrelavega uua gran Exposición de ga
nados , ' 

Puiueíes de PastiUaa, IPesísíea. 

1." marca : Chocola te de la T r a p a 400 g ramos . 14, 16 y 24 1,25, 1,50, 1,75, 3 y 3,50 
2;« ia»íca : Chocola ta de famil ia 460 — 14 y 16 1,50, 1,70, 2 y 2,50 
3 . ' m a r e a : Chocola te e e o n ó m i o o . , . . . , 350 — 16 .1 y 1,35 

Gajitas de mer i enda , 8 pese taa , con 64 rac iones , D0<:cueatos dosda 50 paque te s , ¿'""'•«g 
abonados desde 100 p a q u e t e s hastQ, l a es tae ién m á s pr<5xirfta. Se fabr ica >"— ^̂ g ĵjgja, ¿ j ^ 
tos y á l a v a i m l l a . H o 86 c a i g a n u n c a el embaía le 8e |{ \5§a t a r » i ; ^e 'encarg 'o desde 50 pa-
qaates sj detall. Píiaeipalea «ItraBjiarHíps, 

astfilas Bolívar. 
PECTORALES. Calman rá í̂cî Snieníela 

tos. Curan sitmpre cafefros, asma, j 
ir.na. De vmls -̂ n iodas !as farmacias. 

I f íBiSPEHSABLE á t i T E S ¥ DESPUÉS 

DEL EMBAftAZO 

JigtitBS flñllS P^&gPilES 

I iSiMüls. i misfigais 

EPILEPSIA 
Gurarién radica! cen las 

P ñ S T i L L ñ S ñ N T i e P l L É P T l C í l S 

DE OCHOA 

SJna anécdota curiosa, 

Vn diario de la noche reBfere el siguienv 
te curioso sucedido: 

«Fu el friorte de Guadalupe, en Fuenfe -
r r a . i a , ocurrió un incidente curioso ertf<j 

y r\ M. el Eey . 

Pr.óximfiment6 á las doce y medía snbfa 
por Ja corretera que conduce al fuerte. Utt 
a-'fcomc^'d. Cuando llegó al h'mite de, diéha. 
carretera, cerca de la gar i ta del bent ine-
la, descendió el Monarca, y con p^so decidi
do se dirigía hacia la en t rada . í -ero el oen-
tmela , que sailjía pwfec-táiwrnte sus obli
gaciones, adelantán.-íose a j ' encuentro d e 
afiuel seor, que ^sf, ,de «rondón», querfa 
''"íf,^''^^" ' ^ fortaleza, I9 mandó detenerse . 

f[ Bey obedeció, y. ^^n amabilidad ex
quisita le preguntó -^i -«quinto» : 

- P e r o ¿jio m o conoces? 
" ° ' señor-j jio ten'go el honor áet toüCh 

cei-le, caba3.jei.o_ 

Enton'-^g^ <?1 que l e acampañpJoa le d i j o : 
— P u e s es g . M . el Rey. 
El noldndo que asi ooutónzaha su pr imera 

guardia, aturdidió ante aquel ines-perado en
cuentro, rindió; los honores, p,resentándole 
el arma, mi\entras avisaba 'al Jefe de la 
guardia.» 

caba3.jei.o_
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TOBOS EN PliOVINCIAS 

LAS CORRIDAS 
DE AYER 

DOS EN BARCELONA 

SERVICJO TílEGRÁFICO 

B A a O E L O N A 19 
Coa tana Isuena en t r ada se ha celebrado 

en la plaza de las Arenas u n a corrida de 
toros, extraordinaa-ia, según rezaban los 
carteles. 

Lidias© gamado de Aláipio Pérez po r las 
cuadril las de Pastor , Joselito y Belmente. 

El diestro madrileño hizo nna pr imera 
faena muy val iente, siempre desde ceroa, 
a r rancando mer'eoidísimos aplausos en dos 
superiores p^ses^, uno na tu r a l y otro de pe
cho. Luego se desconfió al sufrir un achu
chón; pero llegada la hora de m a t a r , se co-
ioLÓ en Tmon ierr^nu, &eñalando' un exce-
5°ni0 •j.iiici;í30 y rt-p'iieL'itü con lUia estoca
fís i-díOO.. 

í)e.i,rüé-. tu ro 0U2 iabÉr&eíaá con un toro 
JEa-íi.'j,rroi<, al i/i.^' loioo oun la izquierda, 
toreando en i?% t,&l'lfi& y dando pases muy 
íjeíxidos, para ea i íTr á m a t a r con un buen 
piftcbazí) } ttnp. t)S¡;0caua entera . 

Joselito toreó de capa á su pr imer toro 
con- mucho a r te , sobresaliendo en un quiebro 
¡rodilla en t i e r r a . 

U n a de-sus faenas d© muleta, si bien in
tel igente y adornada , adoleció de excesiva-
¡mente itaovida. Terminóla con una estocada 
bien colocada y un descabello á la tercera . 

E n el bicho lidiado en quinto lugar . Ga
llito pmpleó un tras teo por bajo, recogien
d o bien al enemigo. Oon el estoque estuvo 
poco afortunado^, colocando una .estoca'da 
caída y at ravesada. 

J u a n ffielmonte lanceó sosamente á su pr i 
m e r jjoro, cosechando palmas en gú segundo 
a l torearlo por verónicas. 

i&u faena en el tercer bicho, que estaba 
difícil y avisado, resoaltó deslucida, sufrien
do el diestro varios adiuchonea y dos des-
arimes. Se deshizo de la fiera con una. buena 
«stooada, en t r ando á ley. L a segunda ' fae
n a del diesstro t r ianero fué ílpanoamente 
'mala. No quedó mejor con el sable: dos pin
chazos y una estocada en tera . 

4i 4! 4|t 

E n la plaza monulmental, y con gran tex-
pectaciÓM por p a r t e del público, que llenó 
©1 circo d e bote en bote, l idiaron seis no
villos de Murube las cuadril las de los ase» 
novilleriles Ballesteros, F o r t u n a y Zarco. 

Florent ino adornóse con el oapote, dando 
va r i a s buenas verónicas y algunos ceñidos 
(i-eooirfcesi. Con la mule ta quedó mejor en su 
pr imer toro, al que despachó de media es
tocada superior, que le valió la oreja; E a 
el segundo, t r a s una faena p e s a d a ' y des
igual , en t ró á ma ta r , pinchando en hueso, 
y- agar ró luego media estocada defectuosa. 

Biego Mazquiarán se hizo aplaudir con el 
«apote, toreando muy bien por verónicas. 
E n qui tes estuvo t raba jador y oportuno. 
Colocó un buen p a r de banderi l las. 

Una g ran faena de muleta , hecha en la 
oafema cara del toro, le valió ovaciones con
t i nuadas , que se reprodujeron cuando el 
diestro bilbaíno ent ró á ma ta r oon todas las 
de la ley, p a f a dejar una monumental es~ 
tocada. El muchacho dio la vuelta al rue
do y cortó la oreja. E n el otro toro mule
teó con inteligp'noia, pero sin lucimiento'. 
Dio cuenta de él de dos pinchazos y una 

LOS EDIFICIOS 
OFICIALES 

— p 
LA ANTIGUA PRESIDENCIA 

PARA MINISTERIO DE 
INSTRUCCIÓN 

a 

E X E L D E M A R I N A S E C O N S T R ü I I t A 

LA CAPITANÍA G E N E l l A L 

La ((Gaceta» publica un real decreto de 
Hac ienda disponiendo: 

«Artículo 1.° El edificio, hoy casi derr i
bado, en que estuvo ins ta lada la Presiden
cia del Consejo de (ministros, en la calle de 
Alcalá, ^e cede al Miniistario d e Insitrucción 
pública ~y Bellas Artes , oon arreglo á los ar
tículos primeros de la ley de 1 de J u n i o d© 
1869 y su Instrucción de 11 de Enero de 
1870, piaa-a la «mstrucoióá de Tin edlificdo 
desfcim'aid'O laj propio MimiisteTÍo. 

Ar t . 2.° )E1 edificio qtie en dicha- calle 
ocupa la Dirección general de Hidrograf ía 
í-ontinuará destinado a rmismo servicio has ta 
que sea consitirurdo el edificio dest inado a Mi
nisterio de Mar ina , conforme á lo d:'5puesto 
en el artículo 1.° del Real decreto de 22 de 
•Julio de 1915, en el solar de la calle de Mon-
ta lbán, procedente de los J a r d i n e s del Buen 
Ret i ro , señalado al 'ef 'ecto. 

A r t . 3.0 Tan 'pronto _ como se hal le oísns-
truíd'o en ese solaír ^,-^dificio necesario para, 
el Mi'nisteriio de Mairiniai, se eutregai-án a l 
Miiinistemio d s la Gnierra los solareisf resul tan
tes del edificio que actualmente ocupa aquel 
Mlmisteri®, y lel llamádta onairtal de la Rega
lada, de(3aicida la p a r t e correspondíent(? al 
ensanche de la calle d e Bailen, p a r a cons
t r u i r en ellos un ©diñoiio dedioadio á Capi
t a n í a general de esta región y Gobierno mi
l i ta r de Madr id . 

Ar t . i." Qu'edan derogadas las dispo'sioio-
nes anteriores que se opongan á lo precep
tuado en este decreto. 

Dado en Palacio a diez y ocho de Marzo 
de mil novecieniO'S diez y seis.—ALFONSO. 
El minis t ro d e Hacienda , Miguel Villiamúeva 
y Gómez.» 

• • 

La salud pútlica en Madrid 

Según «El Siglo Médico», ee suavizó la 
, t empera tura duran te la semana an ter ior ; 
pero las lluvias persistentes y nuevos conatos 

I de nevadas y granizadas -m-antuvieron un 
estado atmosférico 'algo semejante al que 
viene teniendo Madr id 'hace t iempo. No hubo, 
por consiguiente, cambios apreoiables en el 
estado sani tar io de Madr id . Predom.inan ios 
catar ros de las vías r e sp i ra to r i a s : anginas , 
ronqueras, bronquit is y bronconeumonías, 
de fiebre al ta y duración un poco tenaz. 

Escasas son las infecciones a.bdominales, y 
no hay apenas observaciones de tifus exan
temático. 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 

Zarco, hizo dos soberbias faenas por lo 
Talientes y lo adornadas . Con dos magní
ficas estocadas envió al desolladero á sus 
flos toros. Cortó las dos o r ^ a s de su p r i -
jnorn v una. de sxi segundo, y salió de la 
plr^.i'! en ^.rnibí'os 

B-l ^ r\c l í % « = ^ 

í,.oS ií-jifi Si-- ¡íifSHsaf^.-—í_ai.l;c j{a.mos, dé 
ti-.ui.ca jí^oait. f.'»í)io ijueruaduras al caerle 
ejieima agua hmneudo, en su domicilio, 
Qciífi-oiMss, J3 . 

- ^ También sufirió graves qiuenmduras 
«n la ̂ oara un operario del taller metalúr
gico, establecido en el paseo de los Ocho 
Halos, Pedro Díaz Bajo, de cuarenta y cin-
130 añps. 

Un atrope.'!*».—.El niño de t res años Anto-
sxip .Miranda fué srrollado ipor un t ranvía en 
•la car re tera de Valencia, J sufrió gmves he
r idas en el pie izquierdo. 

F u é asistido e^ la Casa de Socorro ¿I®-' 
•Puente de Vaileoas. 
• Intento de suicidio.—Con propósitos sui
cidas ingirió unas cerillas, en su domicilio, 

• .'Callle de Oriente, número 4, segundo iaquier-
da , Luis Ronííero Gálvez, de t re in ta y un 
¡años de edad. 

jSe le auxilió de intoxicación de pronosti
có reservado en la Casa de Socorro de la La
t ina , pajsando luego al Hosipital Provincial. 

Calda.—En el pórtico de la iglesia de San 
José se cayó oasualmiente Clemente Arrauz, 
d é cincuenta .añ.os, causándose una luxación 
e n el iiombro izquierdo. 

Ingresó en el Hospital de la Princesa. 
'Un disparo.—<A las seis y media de la 

t a f d e de ayer dispararon un t iro en la calle 
"de l Doctor Santero (Cuatro Caminos)', en

t rando el proyectil por un balcón del piso 
principal clel número 6 de la Inisma vía. 

'Elisa Otero, que se encontraba t r a s las 
vidrieras, por poco no resulta herida en la 
cabeza. 

No se conoce .al autor do, la hazaña. 

DE TEATROS 
PRINCESA 

iHioy, lunes, décimo de estrenos, á las 
nueve y cuarto de la nodie , segunda repre
sentación en esta temiporada de «La malque
rida» y estreno del saínete en un acto (sin 
pretensiones de histórico), original y en ver-
m, de D . Tomás Luceño, t i tu l ado ((Viva el 
difunto». 

Ultimas r^resentaciones de «Campo de 
armiño». 

Mañana , mar tes , á las seis de la ta rde , 
en función especial á precios especiales, 
«Campo de armiño» y cjViva el difunto». 

E'l miércoles, á las cinco de la ta rde , en 
función especial á precios especiales, (tCam-
.po de armiño». 

Por la noíSlie, á las nueve y cuarto, undé
cimo miércoles de moda, se pondrá en esce
na el drama en t res actos, original de don 
iloüé Echegaray, t i tulado «Mancha que lim
pia», y «Viva ©1 difuntos. 

Se despachan localidades en contaduría 
p a r a estas funciones. 

DÍA 20.—LUNES 
Santos Pablo, Cirilo, Eugenio y compaño-

ros m.ártires; San Mart ín , Obispo de Braga ; 
San Ambrosio de Sena, confesor, y Santas 
Claudia, Eufrasia, Matrona, Jul iana , Eufe
mia y Teodosia, már t i res . 

La Misa y Oficio divino son de San José, 
con r i to doble de segunda clase y color blanco. 

Adoración Nocturna.—^San Hermenegildo. 
Corte de María.—Nuestra Señora de Gua

dalupe, en San Millán, ó del Buen Par to , 
en San Luis. 

Cuarenta Horas Religiosas del Santísimo 
Sacramento. 

Capilla del Ave í/laría.—A las once. Misa, 
Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 

Oapília del Santo Cristo de San Cines.— 
Al anochecer, los Ejercicios, predicando don 
Donatilo Fernández. 

ñeiiglosas Carmelitas de Santa Ana.— 
A las nueve. Misa mayor, con S. D. M. Ma
nifiesto, predicando un Padre Cannol i ta ; ' á 
las cuatro y media de la ta rde termina la 
Novena á Sg,n José. 

Religiosas del Santísimo Sacramento.-trA 
las ocho, Exposición de S. D. M . ; á las diez 
y media, solemnes Vísperas, y á l a s cinco 
de la ta rde . Preces y Reserva. 

Religiosas Vallecas.—^A las seis de la ma-= 
ñaña se cantará «Kalenda», asistiendo á la 
cual se ganará Indulgencia Plenar ia , y á laa 
once. Vísperas. 

Santuario del Corazén de María.—Termina 
la Noviena á San José de la Montaña. A las 
ocho. Misa de Conrunión; á las diez,, la so
lemne, y á las cinco y media de la ta rde , 
Novena, ¡predicando el P . Benitb, y Re-

ESPECTÁCULOS 
JLOS DE -HOY 

RÍEIAL.—No hay función. 

ESPAÑOL.—A las diez, Cabri ta que t i ra 
al monte. . . 

PRINCESA.—A. las hueve y cuarto (10.» 
lunes 'ffe estrenos), Lai malquerida, y Viva 
el difunto (estreno). 

COMEDIA.—A lais seis (cinematógrafo), 
«El nauf ragador» ( t r e s actos, e s t r e n o ) , 
«Fat ty en ©1 hotel» (un acto, es t reuoj , 
«Oharfot, periodista» (un -acto, esiii'eno) y 
«'Maobetih» (tres actos, éxito colosal)..—.A las 
diez (comipañía cómico^dramátiea, 13.» lunes 
de m'oda). L a loca aventura . 

LAHA.—^A las seis y media (doble). El 
tenor (tres actos) y El milagro.—A las diez 
(20.° y últ imo lunes de moda; completa). 
Por las nubes (dos aafcos) y De cerca, 

CÍEÍRVANTIBS.—(Compañía Simó Raso) .— 
A las seis y media (sección v e n n ú ) , La ben
dición de Dios (dos actos en t res cucdros).— 
A las diez y media (doble). La beaidición 
'de Dios. 

INFANTA ISABiEL.—A las seis (especial), f 
Frana Hallers.—A las diez y cuarto (do
ble) . E l amigo Teddy. 

APOLO.—-A las seis (senci l la) , ' El chico 
de las Peñuelas.—^A las siete y cfuavto - (sen
cil la) . Gigantes y cabezudos.—A las diez y 
cuarto (sencilla), El amor que huye.—A las 
once y media (seniálla). La pa t r ia de Oei"-
vantes . 

ZABZXJELA. —- A 'las seis. E l conde de 
Luxeimlburgo (tres actos).—^A las diez y me
dia, Los quáheros (ti'es actos). 

ESiLAVA.—^A las seis (doble), Mi t ía Ra
mona (tres actos) .—A las diez y media 
(doble). La señorita 'Capridho (.res actos) . 

OOMIOO.—-A las diez y media (doble). E l 
valiente capitán. 

SALÓN MADiR-ID.—A las seis y media, 
Amor de amar (dos actos) y Porque sí.—A 
las diez y cuarto, Doña Clarines (dos actos) 
y Sin querer (reestreno). 

LA EXCMA. SE5JORA 

Pili m i l Pi iRiiiPs í̂ 
U I S A T , T ^ ] 3 i S m i 5 S A I v A 2 : A l < 

FALLECIÓ EL DÍA 22 DE MARZO DE 19{5 
Habiendo rosiiiido los i-anfos Sacramentos 

V la Bendición do Su Santidad. 

R. L R. 
Su vJTido, liijos, hijo político, nioíos, 

hermanos, hormancs políticos y demás 
parientes^ 

RUEGAN á sus amigos la encomien' 
den á Dios. 

To(Ta,s las Misas quo so celebren los 
días 21 y 22 en la iglesia del Salvador y 
San Lnis G-onzaga (callo dcí Zorrilla); 22 
y 2!3. San Pascual, y 2*,". en San Ignacio, 
y las do'i '22. á las OL;C", en ol altar de la 
lamacTÜada do la ]":-avri.:í|ma do San José, 
sorájL aplica-.^as por el cierno descanso 
de su alma. 

!?« 

mn na pféSwgo dei 8«. yAZQUEZ MELLA 
rOLLETO DE Ps-:J^^Mi%-K ACTUALIDAD 

ftaíiüíUMÁ PESETA. Uñims m m «OBOO úe ELOEBATE 

'.W^É ñ. ORAMA H1DHATAD.0. 
,í¿&£% CRITICA TERRESTRE 

gB VENSÜ £ ^ ML KIO^O BB EL DEBATE 

por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

— SO PESETAS . 
El mismo reloj pulsera, con la ©slei'a 
Isiiisiiio^a fiosr H a d l é (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

— A PESETAS S@ -^ 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garantía 

'Calle de ?Reiisaffal, 27*s 
Remesas á provincias 

Todos ios suscripíores y lectores de EL DÉBATE 
que deseen adquirir la última y notable Pastoral del emi
nentísimo sefíor Cardenal Arzobispo de Toledo pueden 
dirigirse á la Jtóministración de este diario, donde se les 
facilitará. 

r™ I i J t^ " r ™ ^ X A I r™ 
WMWÍWM JMamai ffiMwiit^ fflLiiiii^ * r íT 1 \ I Wiw•iiiiiiii 

T R E S E D I C I O N E S D I A R I A S 

r = = : TARSFA DE PÜBL.ÍQÍDAD =:zz= 

Pesetas. 

Artículos industriales, línea . . . 3,00 
Entrefilets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00̂  
Bibliografía, línea 1,50 
Reclamos, línea (Cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea(Gu3rpo7) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
ídem id., inedia plana 400,00 
ídem id., cuarto de p lana . . . . . 240,00 
ídem id., octavo de piaña 105,00 

Cada anunaw satisfará 10 céntimos por 
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PARA IMPRESOS 
y seüos caucho, 

ENOOMIENDA, 20 D," 

S i n p e l i g r o 
a»us filtrgiia c«a nuestros espe
ciales filtras iiigiéiiicos OSMAN. 
Mucha varieáad. Tsrabien vasi
jas especiales p a r a hervirla y 

irrosapifeles. Catelpras. MARÍN 
12, piasa d« Herraderes, 12 (es
quina á San Fdipis í»vri.V 

T M Í I E T 
ÍBnn<3!os: Piaia d?! Muk, 8 

iiiííi mnm 
mmi m nmmm 

€& ts>0oB ím periódicos 

fe; 

Deíde S,75 pesetas. Faldas , é. 1,1&. Blusss , á, 3. Hopa 
Blsnea, L.aneri,»,, Sod^iia^ Qtojes, .yislUoi, .Edí-cdoítes y 
o'troa art ículos. ' 

3v P l a z a S.SKta CffissE, 3} « n t r e s m e l o s . 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QUINTÍN KUlZ'b-EQflUNñ 
V J^ - | „ . v J Í?£.. ^ „!^ ___̂ ^ , 

\ 

.ersitiási tallares fleí eiciit©. 

Imágenes, aliares y toda dase de f^sv-'n^s-v^ rí^'i^v, 

debido al nismeroso é ÍTigtruklo persoruJ. " 

CASA L.-í)iEZ GALLd"'^:íí;^Ír^1 
Cafés seUcíos denle 4,50 4 8 p.-sot..s ki io. 

GoEfatiilia de !as Angoics, !•?. Tslíífono 1.S33 
Sucursüi: iiuchana.'^o.'Velófonn 5.S33. 

16111311 01 fOBLÍCIBII 

ili ISlS' 

I M P R E N T A R g H A @ I W t E N T @ 

3ítu3o!ór-. 
A C T Í V O 

18 Marzo 1B16. íl JWar7.el918. 

18 Maizo I9i6. 

Píjetaa. 

11 Marzo 1316. 

Pesetas. 

v'ri ' e s <XI» 
00.82S.35 

^7,lTO.3r)2;§7 
1.504.26 

MADRID, A OSCURAS 
Beo-tírji ya indicamos liace varios días, los 

faroles póblicoa de Madr id son apagados á 
la,g cuatro y cíodia d© la ma.dirugad'a. en pun
to , Y como á esa hora aun es noolie cerrada, 
resul ta que las oaílcs de la capital peü-maine-
ciein largo t iempo á oscuras, ni más n i meii^os 
q u e si en plena Edad Ifedía nos eaoontrá-
sr'amoS. 

Iiiduda-bleniente esta circunstaiioia es u n 
factor muy favorable p a r a que la gente ma^ 
l éan te t r iunfe á sus amebas,, á más d e que 
con ello se ocasiona un g r a a -.periuiicio á to-
tlas aqil^Ilas ¡pori-'oniaf! que tipiuen ooupaici<5-
nes uoopu.i'nas y qc-e. al .a-lir á la calle, se ex
polien, con la cicuridiad, á multitudl dle ao-
«der ÍGs natii.i'ailes ó crimÍTiales. 

El njcald'e, S.r. Ruiz .Jiméne'Z, l i* explica
do el caso leo u n a exifceasia, nota oficiosa, iie-
íüc indo one cbedeO'B á la carenci.-». de carbón 
©n que ee encuentra ' ,1a Comp.añía del Ga^s, 
que ei la quo facilita e& fluido piara tes faro-, 
les pi'blicos, pero que será subsanado' dentro 
(de breves 'dáiág. 

OelTesoro -• Sl.888,35 
Del Banco ; . . ; . - , 933.452.684,17 
Consignado para pago derechos Aduaaaa. 1.504,26 

Corresponsales y agencias del Baiaeo en el extranjeio. 

BeíTeso'o... . 9.648.473,11 9.650.252,811 
DelBaiiCO 91.638.387,37 96.314.930,83 j 
Pla ta . . : 
Bronce por cuenta de la Hacienda 
Efectos a cobrar ea el día 
Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Julio de 1891 
Pagarés del Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1899 
Descuentos '. 
Pólizas de cuftntis de crédito 179,5i7.905 
Créditos dispoBíbies 83.278.603,53 

933 5(53.3',('>,78 927.^71.1383,28 

101.286 8C0,48 105.965.188.14 

Oioiiaa: mmk, 8, f," 

liieliiiiÉfyiidiiS 
y ^wmim 

\En la impreüta,! 
i calle de San Mar-
I eos, siüm. 42, has-

1 ías tíK-s da la I 
Kianarna. 

[icieriia ele Lenguas 

frafesores compeieníísíísías «aturslag da ía mí-Am e«yo IdíoíKa easeíiaa 

Francés, inglés, aiemá^s ilalia»®, ^ü|$^^4$i. 
M E : T O O O A L . Q H : 

PRECIOS MÓDICOS 
eiassa partíctílaríss-afeSHSS. 

Clases luirías y &mrm% g8S5»rRt??i. 

IMT^^' 
• tVíf-'-ñ^.r^.ff'.^ ^ * i i 

760 
3. 
2 

150. 
100. 
337. 

136.9¡57,C5 
338.956,60 
841.9 7.69 
000.000 
000.000 
.146.913,83 

75e.731. 
8.353. 
3.591 

ISO.OOO. 
100.000. 
840.525, 

440,57 
160,42 
155,<iC 
000 
000 
050,07 

179.559.205 | 
82 832.588,81 i.241301,47 96.726.616,19 

Póliías de cuentas de crédito 350.8S3.3W,35 353.105.S3S,35Í 
Créditos disponibles 185.339 433,46 185.377.828.03 j 
Pagarés de préstamos con garantía 
Otrss efectos en Cartera .' 
Corresponsales en el Reiao .*. 
Deuda perpetua interior al 4 por 100 , 
Obligaciones del Tesoro a negociar 
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos 
Acciones del Banco de Estado de Marruecos, oro 
Bienes iamueMes 
Operaciones en el extranjero per cuenta del Tesoro público 
Tesoro público: sa cueau corriente, plata • 

P A S I V O 
Capital ócl íisncu 
Fondo de reserva . . . . 
Billetes en circuiaciiíin , 
Cuentas corrientes 
CucEtas conieiiífcs ea oro 
Gueaías corrientes oro, para psgo de derechos de Áduasa. 
D.-ípósitOS-en efectivo . ' . . . 

165.548 873,89 

14.604 
4.849. 
14.690 

844-431. 
3.5G4 

10.500 
1.154 

12.756 
2.431 

87.927, 

420 
009,68 
432.02 
519;26 
5CiO 
000 
625 

.120,69 
9 5,43 
179,10 

167.727.710,30 

14.420.300 
4.370.548,34 

Í4.654:8'J8.33 
844.431 .ñl9,i '6 

17.628.000 
10.500.000 
1.154.6x5 

iS.632.646.0S 
1.640.758 93 

91 £99 0i3;54 

3.!4'j.ñ35 36S,97 í. '65.924.215,85 

ISO.OOü.OOO 
24.000.000 

3.130.356.200 
679.( 99.175.66 
• 2 011.183,32 

1.501,26 
9 774 879 B2' 

iSO.OCO.UOO 
24.000.000 

2.141.848.150 
708 841.505,96 

1.986 533,52 
1.5,4.26 

9.879 522i 14 

TegiíK» p t b l l w . 

Su eueaU corrisníe, plata 
Por pago de intereses do Deaéa perpetua al 4 por 100 
Por p:go da amoríi?oCÍén e luteicsos ¿c Bcuda aaiortizabje ,il Bpoi ICO 
Por figo de amortiíacíAr. e iniereses de Deuda amortizable al 4 por 100 . . . . 
Por pagít de aníortización o inicresffl de Oñüf aci-juts sobre la renta de Adua-

]uas , o . . . . ' . . , . . 
Por pago de Deuda exieriof ou oro , , . 
Su Ciii',;n5 corritctc. oro 
Su'orip.;ióa a Ecetáüc-o de Obli/afiore^ díl Tesaro, U 0. 4 de -Junio de 1915 
E e s e r T s s de coat iMinetones .—Para pago de la Deuda perpetua interior. 
Oivid^aaifS, mteteses y otr-as obligaciones s pagar . . . . ' , , . . 
SsESEcias y p é r a i á a s - ~ B f ali^aftas 

— No realizadas 
Diversas mum...... t . ; • 

39!.192,32 
30 803,87 

219-746,59 

9,G70.16l,46 

44.743 S»9,6S 
81 52t5.962,33 
15 526.314 07 

49.IS4.Si3x79 

2.1)2-762.32 
41.651,87 

219.746,59 

9.741.080,68 

33.355,630,23 
29.785.034,14 
11915 58y,3! , 

44 695 604.83 

3.-46 333 363 97 3. i 63.924 215,85 

T'jos ái ¡nterís. - 0 t « ü c n t o s . Préstaa-iüs y Créditos con g íns í l s . i US »MT ?ÍS> —CrááilSJ P«S?«Ba¡«?, 5 1:?; 

úenim de mta Bmméñ publlearein acúnelos mysi dxtsnsián no s«a SupsrSo? á m eaíabs-as Su • 
el ds 5 céntimos por palabra, i n ta Sección tendrá cabida la BoiSa del Trabajo, que será s t ^ 5 ^ ®̂  
las demandas de írafcajo si los an neios no son de más de 10 palabras, pagando 'cada dos aiSb^ ^^'^ 
mam da esi® número 5 eántimos, siempre que ios mismos Interesattos den DersonaSmeníís il' IT *'*!® '"*" 

biioidad en esta Administraren. *"«enís «a orden de pu 

MAQUINAS esoiiiibir. 
Taller repai'aoioJi'es, páessas 
recambio, abonos de Km. 
picKa conson''acJón. Bosoh. 
Pérez Galdóa, 9. 

GAI.LETA.S para perros. 
Muy apropiadas y útiles 
para los de caza y pr-uar-
ioría. Comida granulada 
para perros. Bí- M,ATE-
R Í A L ' A O Í R I C O L A . Zabal-
bido, númsros 11 y 13, 
BILBAO 

AMIMIA, Dobffidwi, Neo» 
rísatenáto; Raqulíf-smc in., 
fKatil, Vejez jsrematar» 
stjTiaas'e oon Viao Fo-sfs» 
íiasJo Vrotoxi». Bíst-sUjí, 
tvea peseta. Vietoiia, S, 

no. Gai'antisan pre¡para-
cÁÁn Ofinseryatorio. Infor-
m a r ó n : Olorieía Bilbao, 
4, portería. 

CALLOS, durezas, des-
apareopn ti-&s, <^.as, Pa-
•tciit^do Ungiisíito Más«-

ría.s. Pfeiíza de Saa Iiá&-
foaso 4, 

?sf 100 

MATRIMOMÍO católico 
cede alcoba á señora 6 
señorita. Olid, 4 daplioa-
do, segundo iaquierda. 

DOCTOR Ma,rracliy. Den-
t is te . Üpeiraciones sin do
lor, .íílorieta do üilbao, 4. 

^?i.¿)K8ríáíí THASAJÜ 
JOVEN mecanógrafo, sa
biondo francés, ta<iuigra-
fía, ofreoose. llairiiundo 
Martínez, Earbicri , 8, 

(62^) 

" " G O Í T Ü R Í R A ofrécese 
repasar, 80 céntimos man
tenida. Hilario Peñasco, 6, 
Duarto. (S38), 
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•Sea» y Td&m. 
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*&o* êE«« tsu&iomm^v, "m-
ffl^reda, iEteiswi, Inim^^ 

£¿s ""pnmiwf^mtm 

SAI»£R{>OTS graduado, 
oon muciía práctica, da 
lecciones de primor» y se
gunda enseñanaa á domi
cilio. B a z d a : Fríudipii, \Í^ 
primera,, 

SüfíOAA viuda ofrécese 
ama de gobierno. FueHí-
carrjil, 65, 8." {m) 
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